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Glemeoto mil 
»• SIMOItZO  DO   IMIOJICTO 

'>». AatoBlo Prado.proDOMloa, na uamar» dta 
dapotidat, na S» diiaoula do projaoto da elamanto 
aarvll, am diacano azpliaando a poiiglo da partido 
aauarvadar naaaa momaatoaa aiaampta. 

laiarimoi adianta a diianraa do lllaalra (laatiita 
%m» dtloroia a pralangada anfarmidada arradára 
daraata algum tampo daa aaiaSai da aamara. 

Ftaimea. parta, praaadar aiaa diaaorio da um 
aditorial na naaio Ulaitrada aollaga o Correio Fiu- 
milMNM. 

0 arglo «auarradar aaaignala aom mnitajoatoia 
aa raUTantiaaimaa aarriçoa qu» tom prastado-bo 
pala • ar. Antunia Prado. 

Sabaaravemaa na íntegra aa aoaa aonaidaraçSaa 
!•• ala aa tagainta* : 

Ottapon hontam am primeiro logar a tribun, aa 
•br* • laaatlo do alameato aerTil, o honrada da - 
patado por 8. Panlo, o ar. Antônio Prado. 

O digna rapraaantanto da 1* diatricto deua pros- 
pera proTinaia tem aianmida na aotaalidade ama 
poaiflo iMtajavalt lagitimamanta aonqaiatada paio 
aapirita pratiaa qaa litm* o (uado da tmio» oi aeuu 
aifarçoa «ama hamam poblito. 

Daapraoacapada de aartoa atavio» rhatariaos • 
íallande «ampra do modo o mala aoaveaeido a leal' 
«a(arçando-aa par dar á enoaciagio doa teaa penaa- 
mantaa «ma fôrma Mo aimylea • elara quanto ele- 
vada • aerraota 5 o ar. Antônio Prado, naa duas 
TMM qaa tom oaaapado a tribuna, tem tida a aa- 
tiafagla da vir que aa aeoa diaeuraoa 1S0 aonaida* 
radaa vardadeiraa aelamnidadea parlamentarei. 

8. axa. falia aom praroeaçSei e aem a animo da 
Uvantar tamperaai, deaaaa que enehem aa diaanr- 
«oa da rnbriaaa, «ama ai «a trataaaa da am •'rama 
da apparato oa da ama «amadia movimentada. Cada 
palavra aaa 4 a praparayla da am argumenta, a 
anda argumanto nm maio da «aalaraaar a debate, 
alarganda oa horiiontei da qaeatSo que aa plaitea. 

B' par iaaa que advaraarioa a amigoa o ouvem 
aam raapaito, aatealidoa am linba da batalha, aer. 
t«i da que vlo aonheoer aa aol"«<ei a qna ae pro- 
prita • partido aaniamdor aom rala-la ao problema 
da aatado aarvil. 

8. axa. moitron aem a liçlo da noiaa hiatori* 
parlamentar, que am todoi oa tampoa aa reformai 
tim aldo (aítaa per traneaafSaa dea dona partidoa 
Ria Branaa ala qnia a lei da 28 da Setembro por 
•atra meda, • Itaborabjr, quando ia rafaria 4 oppor- 
tanidada daaaa reforma, aempra entendeu qae UM» 

boa lei da amaaeipa«(o e* padia aer adaptada ma- 
dlaata aaatrdo. 

O honrada dapatado moitra além diaio que, a«- 
Mitanda • partida aenearvadar 01 termos em qaa 
o gavarno aataal aelleaeu a queitle, tendo meimo 
«ollabarada nelli, introduaindo no projeata da li 
da Maio madiflaifSaa que alteram o aen typa pti- 
mitlva, nle lha ara liaita deixar de auatantar o 
ainiitario aam tadea oa maiai do governa iam ra- 
vallar-aa nm partida aantraditorie a Inaongruenta 
aaa inaa aapira{Sea a «onduata. 

Paaaanda aailm, a. azo. nlo entra na quaitla da 
aabar ai a bmdeira do iaa partido aili aom oi que 
vatam pala prajaete, aa ai paio ainttaria aiti aam 
« qaa nad» querem, permaneeendo na jfaru fuo. 

Bita qneatlo, diaia maito bem o hanrade depn - 
tade, ha da aar julgada pela historia, aómenta ae- 
araaaantoa que, 08 qae tlm apaiadi a maraha do 
projacta «em ea aeua votai, nlo ai nio tem aido 
alva da nenhuma manifestafla hoatil da opiniie, 
•orna. «a reU«la a pravinaia qaa rapreienta, ei 
aaaa amigaa «atla na mala plano aaelrdo aem toda 
a dapntaçlo. 

Neita  parta a.  axa. foi auxiliado pelo illaitrado 
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balbaeiea a moça. 
nada da daaoalpaa... nada da pretextos 

M>» .. ma o aanvita da minha tlha, inlarrompea 
rmUllanarlo. VMI ais lhe pele d»r melhor prova 
da na ivmaathie da qae aaoitsads essa toofits. 
aaa ella anaírragsame d« trsasmiltir.lhe Qsaata 
IZlm. «aaraaàeaurtí. qse oa» rssos. h»»is ds 
aJUnàar-ma maito. B' am jsatsr sbssUtsmsDls 
ImtímTB* aeramea trei. Vaees.h.ri d. f.Dr.s.om 
aaaae maia aada para ir am ana aam veatir-ea a da- 
•aia Ird aara • aalaaata. 
^aaiaaêTaamqaaats malta asatranada pais dssa 
ia da maaiaa. «MPiahaadaa qaa nlo podl. aorrea- 
■ãnde* a «aaa daaejo par ama rssos» iatzplieavel. 

Laaia tinha «aatajada a aaa velta. 
Maria tameam, por se* ver, qaaria («atejal-a. 
Àoaim «aaaa Leil», ella a adarava. 
•aeata ala Uri» atla  dada da bas vaatade par* 

nbtnhlr-M i paaifla araal e »• mssms tsmp* ndi- 
,'»«* asmsm »M. r.t daaa calharei I 
_ Aaaita. diiae alia, a tarai a prasar da apresaa- 

Ut M maaa rwpailaaaa aoaprimantsa < eeahsrs 

**lííaiu ham, diaoa a mUlioaaria, aa bam abia 
■oa vaaé ala qnararia eaaaar-noa am daegaita, a 
fUrfa a a mim ..   .   . _i. 

WI» sa falioa maia da .-saa.I.- da taria. 
O iu aaaaaa em ruiu» da divaras* aOnass, a 

—1.. •■•tra haris d» Urda Lasiaa* aahi* da Coar- 
CUie par» ir * «^ ?«»«•'-•• P»" J,,,4r M 

aaisaeta <s raa Manila. 
' «aando aabi» » l»n«» »va«id» da Weailly a » »»»- 
MdadaOfaada liar«U a ma«a aantia-aa megalar- 
mj2*££t** e^Uda • mHU. qaa daítat. 

ir, Martlm Krr.noioso, que aaseverau serem tambsm 
aspiraflo liberal dus paalist»» ai aenelailei do 
prsjeeto de Vi de Mulo. 

Se a poilfto do partido oamervador tem lid* 
eata, quanta a ordem do aausideravãsa que fleam 
eipendidaa, quvato ao pun<iameato que >e lha m - 
trlbae, da que arma ao puder, as >nai palavrua ela 
eoDieitaa da elevadluimo eriterlo. 

8. eze. tornou patanta o modo pelo qual n fa- 
•em a deafaxem aa aitaujSds ao Braul, mal aserss- 
suutcu que, se por um lado o partido oontervadsr 
proeedendo em rulagto ao projaoto ds raado palu 
qual Um proeeJido, nada mais In da quienoiprir 
am alta dever patriotiaj, por ontrs ladu, nto laudo 
um partido de idéas abitraetav, de merus propsgau- 
daa, aiptrando o podar, ooaapa ao terrona eonetí- 
tuiiunal e politiaa u pipel qae elle aom pele. 

A grands BDibiflo, a aasopa piiaaipsl da eonoar- 
00 qae a oppoaitli loaaervudorn presta ao pi'cjaoto> 
eati na oaoflanja qae tem aa traaqaillidade que a 
reforma trai a tanlci iutoreiiiee aabretaltadce, e na 
oonvieglo de qae ei1» ia taraiiu oppartaaa e neees- 
laria. 

A outra ordem de aaosideraeçSes em qaa s. ezi. 
entroa apreaiaade as abjait9si lovantadau enntra o 
projeoto, aBo do graada an aaa praetico, eomple- 
tam aiíuiravolaiaatu o aotavel disearao qae profe- 
ria, apelo qaal retebaa ealarouas e ma residas fe- 
lieitafõea de ambui cs lados d> eamara 

Pela aossa purta, ealüutlan.la qae u aoluglo do 
problama servil taraoa-ia njgviaio inadiviavel, por 
que a lombra delia, o gavarao vai passeada o aun- 
trabando da uma politiaa partidária o oataril, lobre- 
juJo dentro e fora do parlamouta, rasaulremua os 
nossos votos na djatja de var ehagado o termo fina1 

desta eitafada qoeillo. 

Bis, agora, o resumo do diiinrso : 

O  otr. Antônio   Prado  diz qae nlo ee 
tem poupado aanaara ú maioria da epposiçSo eon- 
lervadora da eamara, pela attitude que aasumiu 
nesta qaestão. 

Era geral teia-ae attribaido eeso proeedimento, 
esllabarando na adopçío ds projeoto sobre o elemen- 
to aervil, i ambigSo ao poder, que sa diz inoompa- 
tivol aom a pslilioa da raeistensia i qualquer me- 
dida da emaaeipaflo doe aiisravos, qae nüo «oj.i a 
manuteo«So do $taCn quo «reado pela lei de 18 de 
Setembro da 1871. 

Seatenta e orador qae nlo ha a menor preeeden- 
ala nessa eeniara. 

A emaneipagis doa esaravos no Brasil nnnea foi, 
nlo é, nem pdde ser queatlo de partido ; ella iate- 
ressa a todos os brazileirea, esta tio intimameota 
ligada í aaaia nacional, que nenhum partida pôde 
pretender rasolvel-a ezaluaivamente, a do melhor 
modo possível, isto é, aonailiando as ezigenaiai do 
direito aom os intereises da asmmanhSo. 

Em parle alguma ds mande, qaeeides desta or- 
dem, qae nlo slo aspirB(8ea ezilusivrs de um par- 
tida, tim aido resolvidas de oat.o modo, isto é, tem 
o esnsurso de ttdos es partido». 

O orador cita palavras da um essriptor ümerisano 
0 que ji foram oitadaa na aamara peto sr. Viseoude 
du Riu Branso. 

Observa qaa aa luis de 28 de Sotambfo e da refor- 
ma eleitoral fiieroni-sa o«m o ouiioario de amboaos 
partidos. 

Cita tambiim palavras do ur. Viseon^e de Itabtra- 
hy quando sa disoatiu na eâne.Jo o prcjeela da lei 
de 2S de Soto^bro. 

A spposição aoasorvndara «onvenoida da naea^gi- 
dade, Brgoaaia a oppertanidaiia da nna medida le- 
giílativa sobre a quoutío do alement» servil, e jul- 
gando aoeitavel o projaoto do governa, euitaorra aam 
a eoa palavra e eim o sea voto para a udopçfiu du 
prsjeeto, entenda a urader qae aluda menos rztru- 
nhavel é o prseedimeat* dos eoncervadures, qaanHo 
se eonsídetar qoo o hoarade prasideate doa^naelho 
DSO hesitou em aseitar mudiflosçSss importantes no 
seu projeoto, msa qne, no entanto, nlo alteraram as 
idias oapitaes deata, nam a suu base fandamantal. 

O que signillaaria, pergaota o srador, o nosao apoio 
ao projeets ai purveutura ala diíusesios  HO govarao 
01 meios de vida, de que ueesseita para realisar a 
reforma ? 

Pergaota ainda oomo prsvariamcs a inoeoidado 
de nossas opiniSss I 

Bm reUfle d pravinaia da S. Paula, o orador de- 
elara qae os depnUdos ean^orvaderos umuaiu -o 
esta altitude ostta parfeitameate da aosordt aum as 
auae eiraularas ; a meaaa deolara^ia piie faier em 
relsflo a eada um dos dignes membros da opposiflo 
eonservadora. 

Sustenta qaa % movei dos aoasorvado.-es, apoiao» 
do o govorni nessa quostSo, nlo é o desejo do tu- 
birem ao poder, oomo sa tem malevolamonte espa 
lhada. 

Mostra  »e   eontradiegOei d«s nobres  deputadas ■ ezaata a  asseversolo  da que o alima da norte de 

loogse horas ia pSl-o em  pressoga  de Maria, aojo 
imor ioseusato ejabueia e deplorava. 

Quem sabe se esse toav '.-> ale i auia armadilha) 
Qoem sabe sa Paulo Harmaat  preteade repetir, 

em preseaça da fltha, os (jffirea:meatos já fjituil 
Sendo assim, qae faria elle a qaa raspoata daria, 

para nlo pareeer brutalf 
A sou resposta, dirigida somente ao milliooario, 

era a asosa mais simplea do mondo : «lá tiab» dada 
a sea aorsclo!» 

Mu, em presença da Maria, teria elle a eoragem 
da repetir essa surti phrsse ? 

Teria força para rapliear i 
« A aenhora bem sabá qua amo a Laeia, porque 

alia mesma ji lh'o dlaie a nai iene olhei eu vi bri- 
lhar a fogo do clama. > 

Ma, ail veie» ala 1 Ea nlo teria «orsgem para 
atorsaaUl-a aasim, pensoo Laeiano mas também 
nlo posse deizal-a sap^dr que » amo. 

Eram ssis horsa a mei» da Urda quaado o noivo 
da Laaia ehegoa, maito atmmovido a aom a earsçlo 
apertado, ao palaseto da rs» Msríllo. 

Paalo Harmaat ti. b» voltada havia meia hora, a 
foi alie qeem reeebeu e moço ao seu gabinete de 
trabalho. 

—Minha Ilha espera-nos a» sal», diiia alia. Va- 
mos psra li. 

Com effeito, Msri» esperava, a D ias sabe que fe- 
bre da amor faita-lhe palpitar o aorsçla. 

Afastando a eortiaa da uma das jaBalIaa, via 
Loeiano entrar no psteo a teve de apoiar as duas 
mios no eoraçlo para lomprimir-lha aa palpits- 
çdse. 

Sentia om praier immsnso, ama embriaguez ia- 
dizivai. 

Laaiaco, da volta a Psrii, Lociaao na easa da 
sea pai, ara par» ella a salv<çl«t a aara, a vida I 

Dssorrsrsm algoas miaatos. abrio-sa uma porta 
a Paulo Harmaat apparsieo, faundo Loaiaao ea- 
trar primeira. 

Msri» qmi l*v»Btar-sa » ir »o sea eaeoatro, mas 
a violaaai» da saa smoçlo   prodasio-lha ama a»pe- 
oie dadaafallsaimaaU: titabeou e »»b o de BOTO aa 
oadsir» qaa sasopava. 

Nosso ssemant* a sea psllídaz ara «Hsnha. 
l> pai ssrrsa p«ra Ma 
Ao «ar a ■• sta   oamigreeido e aa  fsiçlee alt^ra- 

daa da maaiaa,  Laeiano  sentis prsfaada  esmpai- 
zla. 

Ósseas olha* kaas->d*«*rsm-sa. 
—Moh» aaahora .. baibaeisa elle. 
—Balia iaeammsdoda, miaha  querida f  porgaa- 

toa a milluaari». 
—Mia. mea p»i4 ala Uaha a»<U, raapoadaa M»- 

•i», qae a v*a da Lsr.ta» da altam meda galvaai- 
■ir».  Mia taafea aada, paia aaatraria.. 

que ataeam o projoeloi para uns i este o tríumphci 
do eseravismo ssbrs o abolieiunlsmo; pira uutro» ó 
elle a inearnaçlo do abollelonlimo ; para u honrada 
deputado do 11* diatrieto da provioeia da Riu do 
Janeiro u projasto d a rolua da nsçls. 

Si • orador fosse governo nílo tomaria a respon- 
sabilidade da aprosentuçlo dette prujecto ; mas oal- 
lasado na alternativa da vottr aiatr< o projeoto du 
governo, e por eaniaqaoneia entregar a soluçlo ds 
qaastSo is iasortazas da falara, oa du votar u pro- 
jeot» cri msdifleaçSss, a oppoeiçlo eouaervudoia 
eMolhea o ii-gnndo ulvitre. 

O projusta tem três objsstivoi : o 1* d ensortar o 
praso índsturminadamoata ealabaleeldo pela lui de 
28 de .SHambro ; o 2* ó a sreaçSo de faeturei da 
emaaoipuçSa para aetoarem daraato «sie prait; 
faoteies qae slo: a libertiçEo immadiata doa esara- 
vos sezsganarioi per meio da ubrii;açlo da presta 
çBo de serviços per três ann ", M liburtiçlo dos ea- 
oravss mais velhes pcl* applleaçilu da 3* parte do 
prodaeto dos impostos, a finalmoate a nlfurria dus 
etiravus ompr«g>idos noa est:ibaled1rannt«s ugrioalas 
pnr maio da emissSo de apolisos; 3° o auirrega du 
meiss tendeniea & traasfomuçüo do trabalho essrd- 
v» am trabalho livre. 

Diz qae aluguem ainda tomua ■■. respoasabilid'ide 
de apresenlar somo soluçlo desta qaastSo a abolição 
immodiats. 

O orador lê o qae disse o sr. senador Naboto de 
Araojo a respeito da aboliçlo immediata om 1871, e 
sustenta que ao palavme ds s ez. Id'.a aiuda li-j» 
inteira apflieuçllo ; aoha maemo qaa o argooionto 
do iUnstre ceuadiir tem maior proeedanoia ua as- 
tnalldado, porqae depoia de 1871 os esaravos eonaen- 
traram-se oas provinoias do Sal. 

Mostra que a aboliçlo immediata nlo ó aeeita 
por ama parte do partida liberal, que adopta a idda 
do prazo por seis oa sete anuas 

Segundo a tabeliã da depreeitiçio, a osoravidSa 
deve durar por ospaço do 13 annos ; deve-se, pa- 
rem, atteader que nesse tampa aitaarSa varias faa- 
torei o também a asçlo da mprtalidade o as liberta- 
çSss espontâneas. Deste modo o prazo para a ez- 
tinsçlo total da eseravidSo nlo irá nlóm do nove 
sunos. 

O orador «it» n opíniSo do sr. senador Viseondo 
de Jagoaiy que sustentou qae a propriedade sobre 
o eseravo era de natureza ei>paiial ; o direito de 
propriedade d, na verdade, absoluto, mas o seu 
ezereieio na saeiedade esti sajaita a reatriaçSju , 
isso dá-se oom maior farça eca relação ao esera- 
vo, peia tal propriedade nlo tem o upuio do direito 
natural. 

U»ti o orador oanvonoido de que a lei de 28 da 
Setembro, ezeoatada lealmente, desenvolvida oomo 
deva aor, daria qaasi o mesma resaltada do projeo- 
to ; mas aa vaatagsns qae devem resultar para a 
tranqaillidada da lavoura, em virtude de orna dis- 
poaiçle legislativa, que determine, mais ou nonos 
positivamente, o prazo da daraçlo da eseravidlo, 
slo maito superioras i vantagem qua podia advir 
de mantermos a lei de 28 da Setembro sem altera- 
çlo. 

Entende,  pois,  que  o projeoto tem para a tran- 
2aillidade do lavoura a segainta grande vantagem : 

estabaleser qna daqui a 13 annoa nlo haverá mais 
eseravos no Brszil. 

O orador nlo vã neoessidade da oreaçlo de impos- 
tos para apressar a emansípiçlo, mas diz : «si vo- 
tássemos oantra esses impostas a conseqaensia se- 
ria a derrota do gabinete, e sds qae queremos em 
primeiro logar a adopçío do projeoto, a tamosrueeio 
ds qua derrotado o gabinute, a aolaçlo da questSo 
lloará entregue ás iaoertvzas do faturo, votamos ca 
imuostvs «orno uma «uuu^i.fi'-- Aita,> 

Passa o oranor a ezplioar o motivo pelo qual como 
manobro da eommissSu espesiul, apresentou uma 
emenda spresontada em 2* disaasslo, aatorisaado o 
governo a isentar doe 5 % addioionaes ulgans im- 
postos qae a sommisslo oatendau que nlo podiam 
enpportar essa subresarg». 

Nda aeredita o orador nas vantagens apregoadas 
pelo sr. presldeate do eonselho oom relaçlo i sabs- 
titoiçla dn trabalho pel« systema da sea prejeato ; 
mas reooohese que as objet^Ses qae se tem levau- 
tado, tanto do lado aboliaionista, oama do lado da 
reslstensia á reforma, nlo slo proeedantes ; tal 
dispasiçio, deve mores^r a apoio dos abolieiunistas, 
pois ella tem por flui apressar eztraordinariamenta 
a amanaipaçlü, e do modo maaoe oneroso para oa 
cofre» publiecs, pois a indemnisaçlo da-se pala me- 
tade do valor da eseravo. 

Entende qua tombam nlo prosedem as objesçlaa 
dos nobres debutados aonaarvadoras, porque não 
aontestanda estes a indemnisaçlo, a sendo fienl- 
tativa a libartiçlo por esse meio, nlo se pede at- 
tribuir ao projaoto u alaaaee de desorganísaçlo do 
trabalha. 

Bm relaçlo á immigra(lla, pensa o orador qoe 
esta ezigo am plRao mais v.aío a medidas de o; tra 
ordem : propaganda na Europa, em larga osoala, 
favorea ospeeiaes e reformas am maitaa das 
oussas leis ; nada disso eaU ooasignado no pro- 
jeata. 

Jalga qae para o plano do projeoto ser oompleto, 
era neaessaria sstabelaosr dispasiçio inelniado am 
auxilio á eolonisaçlo. 

Mostra o que ha produzido na praviosia de Slo 
Paulo   a  euloaisaçlo   partiaolar,   a   diz que não é 

maito tornar a ver o sr, LUSíDDO, a elle tem «er- 
eza disai, pjrqaa sabe qae o eotima, que tanha- 
he sineera amizade. Teaao moita prazer em aper- 
ar lha a mio depois de um mez de  auseneia. 

De feito cs'en<leu a aila ao moço, qua a tomou e 
aaboo-a arJcado em febre. 

—Ela também, miuha seahors, raspondan elle em 
vaz involantarlamonU tremula, asseguro-lhe que 
estimo muito vi-la. 

— Kealmente / ezelamoa Maria aom nm Ímpeto 
da paizlo. 

Loaiano oomprehendeu que ama frieza demasia- 
damente siguldoativa podia matar a menina, por 
isso respondea i 

—Afflrmo I... jura I .. 
O rosto da menina tornon-ie radiante. 
— Entlo, aontiaaou ella, asuitou o meu oonvita 

aom prazer 1 
—Por oarto 1 Apreeiei-o duplamente, por ser uma 

pnva da sinsera amizade de qae a aenhora fallou 
ainda ha poueo, e d» estima qae o senhor soa pai 
tem ■ bondada de di»p«ns»r-me. 

-li,' m i • du qoo sstim», tornoa M.iria, d sffsl- 
çlo que meu pai sente pel? otnhor. Elle m'a tem 
dito varias vozes. 

Laoiaoo, maito emb»r»{ado som o tom qua a oon- 
vers» tomavs, só pAde reapondar, hesitando : 

—Nlo me julgava autorisado... 
tnterrompea-so. 
—A t^&t r-DOS eome smlgooF aanslaio o menina. 

A viver em , a di intimidada oomnaao 1 liealmen- 
t», sr. Lusiauo, pensou mal 1 O senhor é um Uomsm 
da maito m^resimealo e um ysilUman Qasm nlo 
teria praiar em reeebd-lo f Si qua mtu pai o oca- 
sidsra esmo um ouUs ella. D}iz%-ma fax ir o que 
quero. 

Approv» todo quanto faço. Aprsveito essa liber- 
dade para disar-lka am isu nome a no meu qaa a 
saa talher estará tadss se diss na nossa mas» a que 
eoatsnoe e<>m o oeahrr.   Nla  d   aseim,  meo p»e T 

— Só leaho qaa iaeliajr-me, porqae tu ds ssbe- 
ran» aqui, disse o millisaario, sernade. 

O embaraço de Laoiaao oreeaia da iaataaU a 
ia»t»ata e traasfarm»v»-M om mia estar. 

— Tanta b*ad»d«, s-»foodo-mo, gtgaejoa. 
Msria. temando eoa»   respest»  por am ssaiaati- 

■oalo, Isaa ndiaate, e eoereai-eatea : 
.—Bati eataadido. Conto timbam qaa a oaakor 

ha da aaompaahar-aoa maiUs vaaaa ao thoatre. 
Maa psa astimsri maito vdl-a d»r-me o braço para 
lavsr-saa ao aosso eamarote. Nio d, paa ? 

.—Soa» davidla,aiaha qoarida. 

.—Bailo, »r. Laeiano, isso tombam aatd aatea- 
lide. alo d verdade • 

—Bataa em cosiçí» maito madaaU para xaritar 3 
papai ii»vaj«v«l da taa «avalhaira. 

império nlo se presta d aolsalssçlo europdt 
Londo a resposta qua dan o ar. Vliioada da Nova 

Friburgo d Soeiedsde Central da Immlgnçlo, diz 
que a apreoiaçlo da i, aze d errônea a a tal rai- 
peitu fai viriai eonolderacleo. 

Quanta aoa resoltadoa dese» lei, enUnde o ora- 
dor qua ao faturo eompate deeidir il aliei aarlo 
bons ou mina. 

Coolla nesse faturo, sobretudo si Louvar sarleda- 
da doe nossos govarnoi, li houver patriotismo em 
todos, a parodiando ns palavras da um illuitre ae- 
nador, diz o orador, si fizarmoa menos barulho a ti- 
vermos maii realidade. 

•oci'etnritt do (overno 

Eis a earta qne o nuesa illnitrado amigo dr. Jeod 
de Azevoda nos dirigia, aonformenotieiamoi,ralataB- 
da aaaarrenaias da seo^etariado governo a anjo raa- 
peito torna-se neeesiaria a intarvançlo da quem 
tem  direito e obrigaçla para eu d ir do aaiumplo i 

«Sr. re-Jaetor. — Lara ao asaheoimante do v. am 
fsato qae nla .a- pareoe dastituiado de gravidade e 
pura o qual uluma a sua attençlo, podendo dar- 
lhe pabliaidadosa enteadur oanvenienta N'ella fl- 
gnram ampregsdos da searetaria do governo que 
slo—ou desattentos ao serviço da repartiçlo e.uor- 
taato, mal aampridorei das saus duvereg,—ou fleie 
ezioutoras da «ordees* evidentemente oentrariis 
an interessa pabliaa e á maraha impareial de uma 
admiuistraçlo teria. 

< Coma quer qae seja, é am fnoto eete.em relaçlo 
ao qual, é preaiss qne 89 saiba qoem o verdadeiro 
oalpado. 

« Nirro-o, v. eommental-o-á se julgar mister.O 
que, porém, é do desejar é qae se ponha aobro a 
semelhanta abuso,—que já se tem repetido,—parta 
olla donde partir. Nio é assim qae sa tratam os ne- 
gocias publiaas.Estas, a ainda mais—instaates,tem 
algnma ciosa de superior a ama «simples» desidia 
baroerutiaa «par mera aaaie » 

« Em data do 5 do eorranta a aamara mnaialpal 
da Lorona ooasulton em offloio aa presidente de 
praviniia sobre o modo de ezeouçlo de artigos de 
posturas munioipaes relativas a uma queitle in- 
candacente na losalidado e qne tem egitade oi 
animas a ambas aa psraialidsdos alli  azistentes. 

« Era oama ia vi, sisampto mementoso e que re- 
queria prompt* soluçlo por parte do governo pro- 
vinsial, tanto mais parque dizia respeito d arreaz- 
daçlo de rendai da aamara, a aujs pagameato ia 
haviam reousada, no devido prazo, maitse doe aoa- 
tribuinUi, mór parta deltas, isnla todos, «do grupo 
«liborals —a anarehisador nos ultimei eneeassos 
muniaipaea. 

«O offloio foi ezpedldo aok registro, pelo aorreio 
de 0, devendo ter ebeg^do aqui a 7. Em data da 8, 
o vloa-presidenta em oxeiaiais talegraphau ao go- 
verno provincial saliaitanda argenaia na resposta 
á oonsulta 

< O pr.sidente da provinoia mandoa qaa o ebefe 
da respestíva seecla da sasretaria respondesse de 
< .acorda aam e qae havia > ; esta o fez nos seguin- 
tes termos : que e. eze. mandava declarar qne «nlo 
a tinha sida reasblda offisio algum daqoalla proea- 
« diiu-,ia aom data do 5 du aerraata, e, portanto, que 
< nlo tinha também eonsnlu alguma a resolver ; 
« que o ultimo offloio reaabido da eamara de Lorona 
era oi m data do mez de Julho, tratava da objeeto 
diffiiraaío a já tinha sido respondido em data de 4, 

< Tenho em mtu podar easa dosamento. 
A.' vista desta resposta a tendo vinda o offleie re- 

giotrudu peta earreio, o presldeate da eamara antre- 
gou-ma o aompetente aertifleade (n. 113), para qaa 
ea i.q.ii rarlamasse eu providanaiasaa allm da das- 
oobrir onda parava tal offlais. 

« Pai paosaalmoata á aeeretaria do gavarno a per- 
guntando ae ainda nio tinha aido raeebide (note 
bam) o sffloio allodido, aqualla mesmo abafa res- 
pondeu-ma «que nica a asnllrmoa que já havia ros- 
pondido am egual eentida ao presidente da eamara 
ite Lsreni, « par ordem do presidenta da provinoia» 
u um telegramtna, a 8 do eorranta, em que sa pedia 
argauoi» na resposta i eonsulta d que ea me referia 
dizsndo-me ainda qna se tivesse sido recebido, de- 
veria constar do livro competente, o que nlo cons- 
tava, sendo isso dito em presença do empregado in- 
por um menaio de «abaça, fsx mouçlo da qua era 
verdade o que so me acabava da dizer. 

Ssgui pura a admiuistraçlo do esrreio. 
O sr. administrador fez vir d saa preseaça o raa- 

peotivo empregado, a qual azhlbin a aerreopondente 
recibo com a assigaatura de H. da Alaaida, por 
onde sa evideneiavu « ter sido feita a entrega do 
« ragistrudo na sssrataria da governo, no dia 7 do 
«correnta. > 

O sr. administrador do earreio, munido do recibo 
(aujo cumera o i -i-ü «s mais dizaras oonfariam tez- 
inaliuante com o certiflaado), vaio aommigo á so- 
oruturía do gavarno. O shofo da leaçlo, o mesma 
qna hivia afflrmado aathegorieameate, poaaae mo- 
mentos antea, que nsda aboolatamente constava 
perante o Raveruo a respeito dessa eoniolta da aa- 
mara da Liroas, flaoa visivelmeata embaraçado 
e... nlo soube dar ezplioaçto ao aaso. 

Ezigimoi qua fosse chamada o empregado H. da 
Almeida qno havia assignada o reaibe ;  este   com- 

oareceodo deelsroa (I)   qna  a  sntrega  tiaha  alda- 
felU no maimo dia T a qna o presidsata da prevla- 
ela, bem eeme oa ampragadoa  daqaella eeaela aa* 
biam do uMeio t 

O ehefa da iaacla, falaaa Abraachaa, ala Uva 
remédio eanlo dixar « qaa a aatrada da sfleie >. 
vieto leio, «devia oatartlmeaU eeneUr da liara 
raopaativo » 

Sendo feita a procuro (iate am miaha praaaafa a 
do administrador do correio), OMOBtran-ae aaa 
effeito o seguinte : 

« Offloio de presidente da «amara da Laraaa, da S 
do aorraate, eunoaltando eabra asaaapla da aoata- 
rao aom a eagalaU « doopaahe da govarao, datada 
da 8 t ■ ao procurador flaaal para iafonaar.»    *' 

Para o qna venho da expdr laraaa a trrtf aaht 
do digno ar. admiaiatradar da aerraia (a 4a pifai» 
dente da eamara municipal de Loraaa. 

Ora, como ea explica oaraelhaaU... oiaawaaaU I 
aa o offlaío estava antregae deade a dia 7, aaow B- 
coo plenamente provado, ai ao dia • «ra rfiHHi 
á proaoradorla floaal com o daopaaho oapra, «mu 
nessa mesmo dia, ae raspaadia am earta aa praai- 
denta da aamara da Loraaa, da ardem da gavaraa 
da província qae nada eonetava abaelataaaata a 
respeito de tal eonsulta, earta qaa aU d altlaa 
momento da feebar-se a repartiçlo, aa atalhar 
ainda, atd a madtagada da B, podia Ur aida aaba« 
titnida por outra declaranda a verdade I 

Mala grava alada,—» aaaa oUcio Já aatava até 
registrado ao livro aompatoaU « aem aa daaala 
oiroumstaneias acima referidaa, aeua haja li4a 
corrente. m« era ainda afirmado a repetida aa ata* 
na repartiçlo publiaa «que ale tiaha aida reaebida 
offloio algum de Loren», datado de S>, a Maaa a 
qne aa alladia t 

«A nle aar qua houvesse erdaa para aaaaltagla a 
todo transe dessa offloio aoa qaa delia quiaaiaaa aa- 
bar, «ala atinoa aom o verdadeira matlvo pala qaal 
ia reipondia, todaa aa vexeo, lyotematieaaaatai 
pela negativa, eanda precise a maia axpeata para 
ternar-ee daiecberta a «tramaia». 

«Se fossa amfaato isolada, podar-ea-la attribair, 
qoem sabe, a am aeajaaeta de aireamitaa«iaa ax> 
cepcioneea (eoaoa, entretanto, difleilima da dar-a« 
ao aaso vertente), para o qaal nla haavaaaa eeaear- 
se «deliberada» da vontade. MM, nle d a priaaira 

ez, aoa tal acontaae. 
< Muito ale ha qua, aaa referanaia a aa eflaia 

urgente da aamara mnaialpal da Saaratlagaatds 
den-sa um «aae idontico. 

« Faz-i» B romena creio qaa a 10 de /alho prati* 
mo passado a a vinte a tantos da mesmo mez, «aada 
« canstava ainda na laeretarla do govarae» a raa» 
peito de tal offloio (1), dande-ie também a airaaa» 
stanaia de nlo ter havido par parta da raparll«la<da 
correio «demora alguma aa entrega». B aata-aa aaa 
foi necessário mar de aaa raeuraa «amalhaata para- 
deeeobrir onda parava o meame olBala.       n      . 

« Tratava-iaeatlo da daiigaaçloda dia para pra- 
enchimento de ama vaga da veraadar aataatla câ- 
mara (aada mau nada maaoe de qaa obearvaaaia da 
diipoaiçlaa torminantei ds lei), aiiampta alda 
diose para a qaal oa joraaas diarioa da aapiUl aha- 
maram repatldae vazai a attançla de goveraa pra» 
vinoial. " • 

«Ouvi algnrec a da fonte qaaai offlaial qaa tiaha 
havida ordem saperior para qaa aada traa«alia««a 
oobre a participsçle da aamara da Oaaratiagaatd da 
exietancia da vaga da vereador. .  - 

< Nada precise aaeresoeatar aa qaaiia axpaaU> 
< oou 

< De v. i. att*. v". a ar*. 
„ „   . /. Tícaale dê Asovada. 

« S. Paula. 11 da Agoote da 1886.» 

Deaaatre 
. 

—Isso i um» raouss, sr. Luslane, a eu nlo a 
admitia I So rscussr, o senhor desgosts-me. dee- 
gosta-me maito, e estou certa da que nlo d essa a 
sua inteaçlo. Aceite, pois, sem receio. Prometto 
nla abusar. 

O rosto de Maria exprimia tal angustia, a  ante 
naçlo da sua voz tornava-se tio supplice, qoe La- 
oiaao nlo ae sentis com farçn de lançar  a menina 
no desespero, por uma racuea formal. 

—Aceito, miaha senhora, mas ae exigências de 
trabalho daizam-me muito penca tempodioponivel. 

—Pela menos dsizam-o eompletemente livre aae 
domingos, a espere qne d'ora em diante e senhor 
nol-os b» de eenssgrsr. 

Lucicnu empellidceen um ponee. 
Lembrou-ee de Laeia a abria ei lábios para roo- 

pender negativamente. 
Maria nlo lha deu tempo pera dizer ama ed pa- 

lavra. 
Iremos passar os domingos ne campo com men 

pae, continuou ella Isso ha da lha fsxer bem e 
será cm desosnoo d» vida sedentária qne passa 
dnranta » semana. A vida de outro modo seria mui- 
to monettoa . é prpolso v»rl»r. Os aossoo paieeies 
bis ds ser enoanlsdores, nlo, «r. Locieno 1 

A fllh» do millionirio pronunciou eetii palavraa 
com uma meiguica adorável. 

Espersv» um» respista afflrmstiva. 
Mas Laeiano tinha achtds um prelezto para alo 

aceitar a propoot». 
—Perdlo, minha senhora, dissa elle, permitta-me 

qoe observe qoe tenho slgons smigo» dedieadoc, 
soo qnaoc retribeo rordialmenle -■ soa affoiçla. P»ra 
visital-cí, par» cantor com alloo »c rcUçdcs, qae 
muito aprecia, toaho uaicamoate oe domingoc. So 
Hispoisr desse anioa dia, nlo poderei maia ver ec 
mcuo esmaradaa de lafcacis, e por leoa incorroroi 
aoa »a»a eeasuras a aas miahas, o que, ala deve 
occolt»r-lhst me oari» maita poaosa. 

Emqosato Lueiaao dixi* leso, om» aavem peesoa 
pela froate  da Msri»,   sa  soos olho» velsram-sa. 

—Entis, baibaeisa » pobro meaiaa em rox qaaai 
aztiaot». eatlo rocasaf 

P»al« Harmaal saalia e oBeita dcsaotreea qea 
aa  palavrra  do   mi;ça  tiaham   prodasida  eabra  a 
Ma. 

Procurou atteaecl-a. 
— Lacias» alo rocoft, miaha Ilha, dicoa elle Ma 

vivacidad»; »praaeata-U om» ebjaeeli, qaa aa 
pareça ebsalaUaeata jasta. A aalsada iapde de- 
veras, a co o «otiaaria aeaca oa ella ala ea eaa- 
prfasa. Bilt praaisa da algeae dcaiagaa para visi- 
tar aa aaas amigoe. Nla põdeaoa Ur a prtUaçle da 
Umar toda a aaa Umpo. Nla eande talbita a oaa 
libsrJsds de acçlo, ella virá algaaas 
yraaar. Nle d aoaia, aaa «ra Lawaaa f 

Refere a JVOHO Diitrieto, da Franca! 
«O prolongamento da Mogyaaa aa Ria Graada 

já sacrifleon «iaaa «xietaaaiaa, a, sagaado aaa 
consta, asti am Batataaa aa trabalhader aa pari- 
da de vida aem uma perna deapadaçada. 

< No dia 31 de Junho, ao kilometro it dal.* oaa* 
çlo, um atlerro deemoreaoa-aa cobre deaa trabalha- 
dores italiaaee, matande aa d'allM iaitaaaaaea- 

« O infeliz chamava-ca Paala Nomellial, aaada 
o seu cadáver enterrado ne cemitério d'eata aidad% 
acempanhando-o atd o campo aartaãrie qaasi tada 
a colônia italiana. 

«O companheiro da NomaUini escapou aaa alga< 
maa aoatucSei. . 

« Ae outras qaitra vietimaa a qua aaa rafariaaa. 
foram um italiana qaa morreu n'esta «idade, aa 
aonsequencia da ama qndda desaatroiada lalta da 
linht a trae entrei trabalhsderee afogadoa aa ria 
Pardo.» 

Nlo foram sgrialados: 
Modesto Soares da Benza, coademnede d pena da 

qnatra annoe e ceie mexes da prislc aom trabalha a 
multa correspondente d melada da tempo, aa vir- 
tude de deoielo do jary do Urma da Tatabv, na 
previneia da S. Panlo, por crime da fariaaatoa 
gravec. 

Floranolo Borges, eondemnade d paaa da galé* 
perpetua» em virtude da doaiele da jury da taraa 
da Bragança, na mesma província, por arlaa da 
homieidio. 

O noivo da Laeia ala pdda deixar da seatlr aaita 
aompaizlo pala menina. 

Rcspendeu cem braadara: 
-E" isso  mamo, a a eenhsra o eeapreheaderá 

aem duvida. 
Maria repliooo aa toa trieU : 
—Cemprehandc qaa quando doa a minha eaiaa- 

de dou-» sem reserva, cem rcstricçScc. aaa parti- 
lha, disposta a ftzar alegremente tedsa aa eaaeea- 
idia, tedoe ee saariflciuc. loco parece-me aaa é aa 
devar. Sea devida exogere. Sem devida, eeUada 
disposta a tudo dar. axije da mala. Precararel aar 
mais raioaval e saberei eontaatar-aa eoa paaa». 
visto qce t aada qaa se deve cor. '       ' 

Laeiano a«atia aada vai maia dd. 
Nla eabeade eoaa rcopondar, «alaa-aa. 
O millioaarla iaUrvai». 
—Yocia antendem-ca perfeitamenu I diaaaalla 

em tem de commando. Aocegara-U qaa Laaiaaa fará 
tado quanta depender delia para U «cr agrada» 
vel. 

—O ícabor pdda ter certeza dltee, r««««adaa a 
moço ; e espero qaa a acabara ala pta iaaa aa 
devida. 

Msria voltea pera Laaiaaa ec «aaa graadaa alhea 
cheioe de l»grim»i. 

Ai anos pupillaa, da na aaal cecare, tiahaa aaa 
cxpracle eleqaeata. 

Pareciam dixer: 
Ba • absiia qaaatõ   «a   a aae I Coma 

vil-e amar aaaím I 
Sob ecoe olhar eleqaeaU. Looicae |_ 
AauancUram que » jantar aatava aa i 
Di o oca braça a miaha Slka, dicae PaaU Bar- 

maat- 
Marie, palpitaada da aaer, ap»ioa-M aa brasa da 

aeiva da Laeia par» ir para a eala da jaatar 
A oossa aeUva eabarta de fldraa. 
— E lá vsud-, marasroa a maaiaa com aa aal- 

lide sorri»-, heje i dia da festa ea aeaaa aaaa. Mata 
pala oaa volta. 

Laciaae paasava : 
—Ella aelebra a miaha valU aaa ddraa, aaaa 

fex haaUa » aiaha baa aaada Laaia I Pokra aa- 
aiaa I A daapaito daaaa aaer iaaeas» qaa vaia. 
qae oinU, ea qe« aiii aa aavclva, ala lha fãaaa 
der • aea aaraçlo, qea parteaaa Uda iatair» a 
Lsaia. 

O jaaUr ala foi triota. 
Adespoito iaeeaciamcMariaeaatla-afaUapar 

Ur s o«a lad» a haaaa qaa adarava. 
Alia disse, e deaa da aaaa tiiia tada para ala- 

grar a raMçlo, a a waoagaia. 

(Caatiada) 

daaajaria 



OORMnO PAULISTANO. 16 da AffMto U IMf 

0 ■•MO WB»I («nl •■ li>mbar(o foi •••Uri- 
M4^ p«U •r. BlBliir» d* (frUalUra ■ «aaMilir 

paM»|*D «U •• RU d* Um»lt; por •••.. d* BiU- 
àm, ••• ali loiiaigrtBtM ^u», fgmuá» luttnuuu, 
MU* BIU liroiBptaa para vir para a Braall, Uado 
ünpmt» do« ••■• btirarM, aoatadaa aa proiaMaa de 
gtTaraa Imparlal. 
▲ ordaia qa« aaaba da aniadir • ir. miaUIro dl 

•grlMltara •* é dlfaa da laavarM. 
1 roaadaaaum por Mta (Arma tadiM M miaiatroa • 

•(• UriamM taatM dMaatrM r«(iilradi)i na aliro- 
alaa da lmmi»p«çlu ■• Braill. 

Oa laitaraa daram Mtar laoabradaa <jua (oi a ir. 
Aalaala l'r»Je quam, intariialUudo o ar. nalalalro 
4a agnc.uliQPa, D» •■■•ra do» d^patad»*, • propo- 
paailo da iBapaaal» da pagarnaBU J» paiaagaaa • 
iaalgráatM, Umbrua •• fvtrna o •xpadi^aU qoa 
■•aba d* aar adaptada. 

O illnatra dapaudo aoBMrTador par aala pravia- 

■la, ambara raaoahaaana a illafalidada da deaialo 
Cé ■ialalro da agnaultura, do gabiaala Oaalaa 
aaaadaada pagar par Mata da Bitado paaaagaaa a 
iaamigraataa, • eaabort iodiaana oa iBaoaMBiaaU* 
<!■• a tbaoria • a pralin danoBatram havar noa 
■•Tiaaaatoa amlgratorioi aabTaBaieaadai aflalal- 
aaaata, rMOBkMM, autraUata, aa ••paaialiaaim>a 
MCdipfM «oa qaa uaa aak»ra«oa para «ar, paio 
■MM •■ part», •■mprida a daaiaío miaiaMrial 

■■toriar. 
A prokidado • a boa (A gararuauionUaa •zigiam 

qaa a ptoMMaa falta da pagaaaota da paaaagooa 
■Ia faaM qoabrada qaaBda aa traaUaaam da iodi- 
TMBM qu haviaiB, ■M paiiaa da origam, feito 
dMpaaaa, diapoato da ■••■ hararaa •■ coatrahido 
obrlgaçtaa «aufladoa ■• pranaua da paia da daatioo 
— o BraiU. 

O maia gr»Ta loaaaTaniaBta daa madidaa illagaaa | 
da padar axnotlTO, naaxima   naa   ralagdM iataroa- j 
aiaaaaa, aTidaaaia-au pala dura oaaaaaidada   da aar 
poato amargam   a d ar o rigor da lai para aaram at- 

taadidaa ai latai prioaipioa da •qaidad*. 
Fai am oama daaaaa prioaipioa qaa o ar. Aatoala 

Prado podia ao gaaarao qaa maodaaaa pagar aa paa* 
aagaas doa immigrantaa qoa M aaharaoi ao aaao 
doa mil immigraatM qoa daraa brar» deixar o 

parta da Hamburgo em demanda daa plagaa braii- 
]«ir«a. 

A aaoaa da immigraçlo ao imparia a derador» ao 
r^prMaataato do 1* dialriato da proviaaia da Sla 
Paula da maia om imparlaata «erviço — o da havar 
•OBtribaide, pala inflaenaia a prattigia da ana opi- 
■ilo, para qae aa araditoa do Brasil ale íaasem 
pMUrgadaa am tia malíadroao aaaampte Mmo é o 
da immigraçlo 

«AU ka dlaa M Maaat Mllvaram naala paato 
«Praaadaada a iadaga«óaa, viau^a a aabar qaa 

•• Uaa bilbalM f >r»aa aaaamaBta u«a«aal»doa am 
8. Paalo a mala tarda apprataaa lldaa ua Ctrla, pola 
o «aablata da Mpltal apraMBlando-oa aa tkaaoo- 
raria da Ria da Jaaalro, »lo qoa u raapaallvu iha- 
aoarairo oa rMaohoaora par (slaoa. 

«Naturalmaat* foram aatrogaM ao abufo da po- 
llaia da aapital pala aambiata • aabaaoa qu*, por 
ordam daqualla aulunlida, praiad^ o ar dalagado 
do poliai» ia doligoooiaa prMlaaa aflmdo aabar qaal 
fai o vardadain paaaador doataa bilhataa falaoa, 
pola ha ama poHaa qao tiaha aartaa rolapCta aom 
o nagoaiaola a quo, digam, aublrahloaa bilbaiaa a 
ua foi paaanr ao aambiata do 8. 1'aalo. 

«Aateriaa a unir lata o fMto J«<«» iojoito, am 
aimplM ompragado, raapparaaar om Campiaaa mui- 
to bom TOitido o oom ooaa qoaatiaat jogando om 
Tariaa aaaaa da jugo aommaa importantaa.» 

L.oterla   Ua Província 

«Mamo da primalra parta da lotaria u. 94,   az- 
trabida hontam, 14 da Agoato do 1886. 

M45  24:000| 
2044   approximaflo. &00t 
1046  approximaçlo. 600$ 
1006. .     ... 10:000$ 
2427  4:000$ 
2845  2:000$ 
3ã0  1:000$ 

S»79  600$ 
4402  600$ 
112  200$ 
811  200$ 
904  200$ 

3773  200$ 
4001  200$ 

na. PAIMULDO* OOM 100$000 

7*9-1148-1195-1634—1727—2128-2281-2482- 
8584-2008—284)-2928—3630-4104—4119-4120- 

4342-4615 >4010-4051 

Todoa oi bilhotoa qoo lurminurum era It, O  0 T 
tia o meamo dinbuiro. 

«oiqoaata «ataja alada na MiaariMr. 
aaita malkar a ragrxaard daatra da 
para a Aaatru, para juuta da aooa pa- 

Mar«aaii. 
dia, aaka-aa 
pjua i lompu 
reatea 

Oabio a paaoa...«m baa ardtai.» 

Kequerlaieatoa desPacliailos 
pela presidência 

12 de Agosto 

da   Silva.—Coucodo 

«Circulo doa  Estudantes 
Catbolicos > 

SosaJio hoje ao meio dia no Palácio EpUco- 
HkL 

Ordam do dia—Kleiçlo da Direetoria. 

Prolongamento da ferro via 
Mogyaaa 

Lamoa em ama das folha* da Franca : 

« Eatlo muito adiantados os trabalhos 
do prolongamento ao Rio Grande. 

« A' ponle no Rio Pardo falta só o ta- 
bolairo para ficar prompta. Este assentar-se- 
ba em poaoo mais de 6 semanas. A do Sa 
pncahy jà tom um pilar concluído, dovondo 
o outro ficar terminado antes de entrar a 
estação chnTOsa. 

a A estaçio da Batataes está também mui- 
to adiantada e a d^ta cidade começará a 
conttrur-se em princípios de Outubro. 

« O aosso illastre amigo dr. Villares ofe- 
receu am nome da Companhia i Câmara 
Municipal uma planta do terreno da estaçto, 
com om Tasto largo a três ruas que condu- 
zem à cidade. 

« No próximo mez irá o dr. Versiani, en- 
genheiro muito distincto, fazer a exploração 
do Jaguára a^Ubaraba. » 

Elemento •ervl' 

OU • Diária de Noticiai : 

Ha próxima aagaada-feira dava antrar na ardam 
JM tmbalhM da Saaado o proJMto Saraira aobra » 
•xtiMçio grada ai da alam aa to aar>il. 

No mez passado a receita   do   correio de 
Piracicaba foi 494|760 e a despesa de  
294$660 rs.  

Movimento da cadda 
Dia 13 

Foi [recolhida á  cadê»,   por  vagabunda, 
Gartmdas Maria da Conceição. 

— Baixou á enfermaria   Venaneio de tal. 
Doentes na   enfermaria.    ...      13 
Galés  em serviço 14 
Presos existentes 165 

Miserável... 

O Tempo, do Rio Claro, refere o seguinte: 

« Salvador de tal, vindo no dia 10 do cor- 
rente da chácara onde reside Antônio Bene- 
dicto, pouco distante desla cidade pediu a es- 
te panãissâo para, como por Tesaa fazia, tra- 
zer ama filha do mesmo a paaaeiar pala cida- 
dã. 

« O paa da menina aooadeu ao convite fei- 
to a we«loa-a aos euidados da Salvador, cuja 
■■itiitt aoltivaTa. 

< Da Tolta da cidade e obedecendo ao nais 
feros iastineto animal aommettau Salvador o 
«ttastado mais bárbaro que sa pode imaginar, 
•ostra o pudor da pobre menina, de 6 anoos. 

da idade I» 

Sfigiaiba   ifau   «yxaria,   a   Carraia U 

pabliMa,   aau-aiatam,   ama    aatiaia. 
4» «a Mtailiaaata pratiaada par iadivi- 

• qaa niagaaa  aappaaha-o aa- 

i 4a koataa, aqaaiia falka czpliM 
• 4a aaga ia ta aad a : 

4a ama ÍÊtÊmgÊa 4a bilkalM 4a la- 

BM 4a Abril, paaia ao Cka- 

a*4a fititladM 
Ma laraa aaia Urda aatragaaa p«la 

ar. iaaé AMsak siiialiatli 4a Cka.at, a aa a»t»- 
ãaaM 4aaia tltiSa, parqsa aa*a ;s'ía padira aa 

qaa aaaM Wibataa araa d (■»• 
ia toa laia ar» ■ fil»Hii|gi. 
• m. Jmé Albia» aaadM. a tau 

ara   diaia  qaa M tiaka par4>4a. 

Da Prelidiano Justo 
na fôrma da lei. 

De Augusto dos Santos.—Concedo. 
Da José lidefonso de Oliveira.—Nâo existe 

a cadeira que pede. 
Do Tiepo Giovani—Informo o thosouro. 
De Estevão Ribeiro da  Souza  Rezando.— 

Ao dr. procurador fiscal para iuforroar. 
Da Antônio Joaquim Bslevlo Ribairo.— 

N&o tem Ingar o que reqner. 
De José Ignacio de Figueiredo.—Uom, 

idem. 
De Jnles Martin, 2* despacho.—Informe a 

thesouraria de fazenda. 
Do dr. Clemente FalcSo de Sonza Filho, 

2* despacho.—Como pede.    ' 
Da Pedro Sjlvio Pocai, processo de medi- 

ção de suas terras.—Na conformidade do 
parecer do dr. procurador fiscal, de fls. 34 e 
34 T. dê-se vista destes autos a Cândido Josá 
Soares, como pede na petição jnnta, para ai- 
legar o seu direito, contra a medição de ter- 
ras e legitimação de posse requerida pelo 
medinte, Pedro Sylvio Focai 

Da Jo&o Alves de Azevedo Carneiro, 2* 
despacho.—Prejudicado. 

Tabulngem 

A poliaia, am Campinas, daa «omsgo a aampanba 
pramovida «ontra aa «aias d« tabolagaa. 

A propoaita. rofara • Corraio ; 
< H intam, ia cnia • daz minotoi d v aaita, o ar. 

daiegada da poliaia intarioa aoompinbada da «au 
aaanvta, ar. Jata Redrisoaa Paraira, a de algamai 
prafaa aommaadadaa paio alfares Braga daa butaa 
n'aa» aaaa d* jogo i ma do Roaaria, aatra % roa da 
Qaaoral Oaoriaa a da Cadâa 

« Aahaade a porta aborta, di igio-ie aqoalla aa- 
taridada i aala do jaatar aaseatranda ahi divaraaa 
paaaoaa a aeiar daolaranda o dano da Maa qn« fran- 
qaaava a aaaa para a viaita da poliaia. 

< Paaaaada a dar baaai, apprabaodaa divaraos ba- 
ralboa a doaa araia de jogo do viipara, dMlaranda 
a dono da aaaa qoo affaatiTamoaU alíi aa jogava, 
mas qoa nlo ao «ubrava barato. 

< Bm aagoid» pí-aoo a aatorídada miaaaiaM baa- 
M doa  oatrai   apoaaatoa.   arrombando  a   porta do 

a. per nlo aa aaaontrar a ahtvo. 
« Foi lavrado o aala do boaaa paio Marivte. 
< Bata daligoaoia tarmiaos i meia-noito > 

Osr. Augnsto Luiz Tavares, 3*escriptura~ 
rio da   thesouraria deita provuisia   cbt«Te 
prorogaçáo por sessenta dias. na  forma   da 
lei. da licença em qoa se achava. 

■ ■ ■■■ — 
Azylode mendigos 

Por andarem CMH laudo pelas ruas foram, 
ante-hontem, presos e recolhidos ao Azylo : 
Luiz Maria das Doros a Antônio Maria Lniz 
Cardozo. 

Diogo Augusto Antônio do Carvalho, 2* 
sargento do corpo policial permanente, foi 
reformado no mesmo posto, com as venci- 
mentos legaes.         

Sociedade de dasisa 

A sociedade Congresso Brasileiro dá hoje, 
no salto do largo do Collegio, a segunda 
partida deste anuo. 

A Gsieia d* Compinai natiaía a afgoiBta: 
* Divaraja f>iaadairea de naaaa manaipia > Io 

maadar tirar viataa phata^rapkiaaa da aaaa pro- 
priadadaa agriaolaa, ae intaita do aatiaraa i «Bs- 
paaiiia Rogorala, qaa n r*aliaa;i cm Oatabro 
prasiaa BMH  «idada. 

« Aa   phatogra|<kiaa   Mrl> •tllaeid.a am banitai 
eldaraa • txpaataa aja viaitaataa qaa otrtaaaato 

teria   «OMaita   da   apraaiar   par caM meda «■ ia- 
tara^MBtM panorama» qae epreaiaum ai faxaadaa.» 

Agentes postaes 

Mnppleutes du Jul»   snunloipnl 

Foram nomeadas : 

Joaquim ülvsaoa Sarmento o Francisco 
Outavíuuo da vasaoauallos Tuvaios para os 
cargos da 2* a S* aúpplautes do jnis munici- 
pal a da orphams do termo da Panha do Rio 
do Peixa, os qnaas daverto servir até o flui 
do oorreuto quatriauaio. 

—■ 
Faculdatlma Uu Ulraitu 

O Patd aaalm aa axpriuia, tratando de rrqaen- 
mentu dirigido altiaauiealo as poder Ugiaiativo 
pola oeDgragnfto da loataa da Fao-ld .Io d» Direito 
daata eapilal: 

«A eoagregaflo doa Inntaj da Faauldado do 8. 
Paulo, am uoaaa opioilo, dafaode oa vordadoiroa 
iutaroaaoa do eaaiae o eontalta melker aa conva- 
nieoeiua da Balado, aaaawiudo a honroaa attitado 
qaa aaabt de uaanair. 

• Katm ooaaioa de rrfariaaa a qoo oa uliiu o» mi- 
niatroa do Império ao lé > entregado aurvlrura ape- 
naa para moetrar a deMmbaraça do p>dor exeaotivo 
e para uaarehlaar a anaiuu. 

aCunfoadiodo a libaniaJe do analno uom o direito 
de n&o oatodar a alo apr«ador, ua rofundoa daore- 
taa, exarbitautoa a abiaidoa eui varia» daa sana 
diapoaigSia, Iroassram a qaaai daaorganiaa(lo da 
entino o relaxaram fatalraeata tanto aoa profuaaa- 
rea eoma aoa úicoipnloa 

«E* ioovavul, p.;itnoio, a hooraaa frunqana 8 
hombridade eoa qoo o» lent.a du S Pualo ao diri- 
gem ao poder lagmlalivo pruenrande roatai<eloaer o 
prealigio a a atilidaje d* Paealdada da Direito.» 

A opinião da imprenta ntuíra á, portanto, aon- 
traria ao deereto do 17 do Jaociro. 

A Gittela dt Nctioias, om ama b.-illi .oto (iria de 
artigas, redoxlo a oxproaaio maia simplea a refor- 
ma ineenatitaeional do ar. Frsnso da 84. 

O Diário do Noiiciat também manifaitoB-ao aon- 
tra aqnells dsereto. 

O Pait d u /ornai do Commorcio eoDlãrrarsm-ao 
porém íilonaiuaoa. 

A allilade aaaaalda aataalmaate, ueata qaasIZo, 
pelo faiM, i mtia naa prova de qae todos oe orgios 

da ímprena» aeotra. sdm extapcSo Ulvoi, aío in- 

'ensoa á nova reforaa do eaaiae aaa Faouliiatea de 
Direito. 

O eriuie do silo Claro 

,0 Tompo, de anta-boalom, pnblioa ua depoimen- 
toi de maia elna» tMteuioaliaa sebre os infantiai- 
dioa attribaidos a Antotio Joaquim di> Audruda e a 
aos enteada Uaria da flanba. 

Tedae, aom exoeppSo da infoimanto, JoCo Lome 
da Silva, ganro do eeaaaado, osaírmaiam a qae di- 
ai»-i9 a raepaitoda ralafiee iliiaitas exietonle entre 
Antônio Jaaqaim 4a Aadrada a aa^ entoa ia. 

A 17 de eorrenta seria iuqasridaa mais trea t««- 
ttmonhaa. 

ta da aacl*, v. asa. eataadoa da«ar pre«lar-lke aa 
aeaatlla «a qaa alie aloe salca lagaea ruage aun- 
tra uaa axl>rata iaiqaa qaa aa aMM da ama lei 
roaajheaid«aeata laeaBaUlaoioBal aa lha qaar faaar. 

Ji aailo peobaredo a v, axa. jelga a eeamiaala 
ebaixo aaaigoada de eia daver ata eaeapar a attea- 
lio de v. exe. eea a axpMiflu doa faeloa qaa ■ 
preadea 4 dMrola(4o de lapaala da lapoitatile di- 
raete OB indiraala qoa foi ebjaete de reqoaniacnlK 
de v. cxa. i aaa aereiila qae ale aari laatil obaar- 
var que, aaparialnde 10 argau.aata qaa vigoro» no 
exareieio da 1M3 -1U4, por raforooa do ar. dr. Tbaa- 
doreto Soaio, o lapeate praTlaeial fai poueoa mesea 
dapom rMtabelcei.u «ob fdma aaia grava por ia- 
flaxo do ar. dr. (tu» Itoaa, no que vlgoroo ao exar- 
eieio da ItM—lMS, o qoal am » nwi < de proroga- 
(lo seta vigeraudo no aelaal. 

Cota a peiar da ala polxr expresaar a v. exe. toda 
• sr.u- v.. .'u .entioi.ai, dj 'joa ae laha pcnauldo 
o oomniareiu da previneia i aia eora a pstsoa da 
v. exe. a eemaiaala abaixe eeaigoad» eua alia aa 
«rfulha du tar aa paaaua do tio illaatre r.ipre en- 
tuata da astle ou dafanaer da«otade doa auua daa- 
earadaa intercsais o diraitae. 

Illa. o exm. ar. dr. It id igo Silva, digniaaimo de- 
putado 4 aai aablé» garal —U> v. exe.—Att" vou" 
ari>dae e obrigadiaaimoa. 

Dtatarro, 6 de Agaste da 188i.—Aatonio Pereira 
da Silva OUfSira —i ia Praaolaao Regia Júnior — 
íSatorniaudaSooia VI i o r»l. F.raiiuo DaartO Sil- 
va —Oarniuuo Meallmana   > 

A cumara municipal de Piracicaba chama 
coucurrentt:s para o serviço do abastecimun- 
to d'agua a illuminuçio da cidade pelo sys- 
tema de luz alectrica. 

CondouorttQAea oatrunselruit 

K.r.i.n sgraaiaOus por S. M   Fideliasimat 
Com  o tituio d? Bdrlo  de Alves da Coneolflo, o 

aabdilo {lortavoai Mttaoel Alves da Coneeipio. ea- 
i ilalii-ta   rraidaute  oa   Pelotas, proviuei* do H o- 
arattdS io Sol ; 

Cum a ;.: noond; da ordeo militar de Nosao Se- 
nhor J, H-„.- CUr>.i , es «rs. José da Uoaha Miehado 
o oooogo Frauaiato Xavier Pinbero, braxilairoa ; a 
aom o habito da mesma ordem, o sr. José Nanes 
üaiajaDi », eobdito portoga u, nogoeiante da aida- 
de da Maaeió. 

A.m apólice* 

Noa siroolos bem informados toma vnlto o rumor 
da próxima smisslo ds ap*liees, e na Balaa havia 
hout.m vendedores a 1:080$, nlo hnvsndo, porém, 
«fartas aaperiores a 1:070|000. 

Dadas, porém, as etpeaiuoa eoadicffoa do mareado 
de epolieer, qae aasogars aa tilnlo eempradorea 
obrigados, sido a optraçSo, esmo ae dia, roallxada 
som dois gruedea estabeleeiaentoa ds eradito, ó na- 
tural qoa esta baixa vaite a rer resoperadu. 

Bsta nolieia é do Ataria do Noticias 

Commlssdes 

Pelo jnrjr 4a Fraasa foi eaná*mnado a g.aéa per- 
pétuas o réo Jaron/mo FratiOisso da Moraes, por 
arime de h.mieidia. 

O ar.  Joaquim Delgado, leiidanto em Piraeleabu, 
fui   vietima, em Pirapor,*,  dos larapioa qos sablia- 
hiram-lhe a qaaatia de 370|000 

  aa IBI 

Ser vivo  frustai 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá mUas a 1£ de corrente para : Pa- 
ranaguá, Autonina, Curitiba, S. Cathanna, 
Rio Grande, Porto Alegro e Montevidéo, re- 
cebendo registrados aiá 4 horas da tarda do 
dia 17 a a correspoudenoia ordinária até 6 
horas do mesma dia. 

Festividades religiosas 

Uoje, na egreja da Conaolafio, lariaina-ae, ae S 
da urde, o aeienerio, htvendo, em tegnida, illomi- 
nafia a fiomo de largo, fognoiraa, eoreios am que 
teearlo bandas de mui.es, f.gea de artiâda a om 
leillo da prendaa cffireeidaa em banefleio da egreja 

—Amanhl, domiege, as 11 horas da mtnhl, ha- 
var4 miaaa eaatada, pregando ae evacgilha o ravd. 
padra-maatra Camillo Passalaaqoa. 

A tarda haver! proaiarle, qos p.<rearrei4 ae raaa 
do eclams, na íragua^ia, t^ruioitada aa feeiivida- 
daa religieeae Mm a beaflo do S»til!ssime. 

E' festeiro o sr. Joa4 Padro Brits Oalri» de 
Moura Laeardt. 
 ■ a ■■ 

Club I.ltt<>ruriu Jumé, 
de .%leuear 

Commnnicam-nos : 
Ses»&o hoje is 11 horas, á ma do Ria- 

chuelo n. 1. 

Chegados a ■. Paulo 

Asham-M heapadados aa Batei da Fr«9;a, eaega- 
daa h ict^m, M ara.: 

AffÒBao Teixeira da Carvalho. 
FraaaiaM M   FaraaBdM. 
Joaé Oslvlo da Almeida. 
Blaetaria Alvea Cardoaa a ftmilia. 
Joio Baptiata Papa da llaraca. 
Joaqaim A. Cabral. 
Joaé Pereira da Araejo B.rb u. 
Aateaie Martins MarqaM dos Santas. 
Dr. P. Reaiar. 
B. Levraro. 
J. O   Baadsrsen. 
W. I  BiBienan. 

Oooorrenolas pollolaes 

>u 13 

A' eatoçio central foi recolhida Maria daa 
Do. es Aasnmpç&o, por 4bria e desordeira. 

— Da estação de a^nta Iphigenia foi trans- 
ferida para a paaiteoeiaria M*ria   Gertrudes 

lilvi 

Antônio Antlo Ramos Jordão foi exonera 
do, á pedido, do logsr da ageute  do correio i^^0006*^9 

da fregaeiia   do   Patrocínio do   Sapacahr.  .    ,, 
•eado nomaMlo   para preencher  essa  vaga.. rel,c|t«V*» ao ar. Kodrlgo 
Elias Rodrigues Coimbra. ^ 0 Unni, d,p,ul, p^, 4. gi.tneto dMta  prt- 

.j.../, .       .' 0.    r .     7~   .      .. v»aaia Ias d fend)   brilhatUa-ste,  as   assara 
Arlmdo Carneiro de Araújo Aguiar foi no- J-, ,..,,.,. u. „ ,_^ ^   -   . „j ■   J • » ^T .Sos íepatalea, .a iatere.oaa da previaaia de  Saata 

meado para exercer, urovnonsmaato, o ofll- n-.».,'..  -^ . j     «. »  1. ,.■.    J vi- •   J-   it t*taaiiBi, pai» ^aa tsa   /aMbida   maitae o   jetiaa cio de if tabellilo do pnb.ico,   iniisial e no-  - — -   -    ^ ,.. ... 
—  ■   ,   . 1 ',  '   ..^^.u felieiUf»M da  tela*   oa   alvasia aaneas  daaae ia tase omeial do <-egistro gaial da hjpotbeeas 

do termo da Santos, darante o impãdiBento 
do reapeativo sarventaario, Antônio Luix Ri-i... 

■•'    <   '   ■   • jea ellM  M  taa  di-igida. beiro, qae se a«ha em goso   da   licença. 

Rpiloço  da  qnastdto Mareaul 

(raviaaia 

letra aaan sigaaM da apraM 4a qaa é ds lado a 
I paaU 4igBa aqaeüe  a iaa  allea   «o  tsi 

Ua M 

Oa ffoaaaa do Cmmpmmo: 
a A aaaaUa lavaatada Saaraadea ftelaa «Mamdoa 

■a talüada f.oaad* M*«t'AI»arsa. a qa« por algaa 
taapa f raiaaapaa a isp.eaaa, tave iaelaoata o 
aaa daaMlm. Ml.<«aad»-ae aa p«alo Sat, da ao- 
4a ■ laaraa hiraanisados oa ~ 
as partas. 

O a J. C  David, aassal 
4a Psaraiaía a sauaa aa 

ra- 
a   ; 1 

■    •     a  4a Já qasei aa- 

dirigi>-M aa 

Busaaaa,   piai—ia a 1»—» »"■  '■      ■ —.~W^T^—- 
0»ra« 4a ysa aaala. \*** *'!*£ .^^ 

ds^ssee  dirtiagei-.  paia  aaa  alívido   alMaaa, 
fai aitafXi da s«asa-aia 4« ai Ja4a le Oaatarra. 

Ba a saa iatogia: 

« Ba a. a. - O Maaafaia 4*8ta Mpital saaas- 
masta paakerodo p»la aava a iMqaiv,» 4<a>as- 
IrafCa qae v axa 4aa asa a raqaeriasata aproaea- 
toÀo i e<aai4ara<la 4a Msara *•» ara dapetodao 
a» mmit de U Ia aaa prasiae fado, 4a qaa a pra- 
viaaia da 8<au CaUaiaa Saa aa pasM» M v axa , 
qM ji ha JM aa épaeoa asMriassa 4 au graiadla. 
es «aaaafaMada qeaato ISMapav». a niow 4s- 
taSMT 4oa aaai iataraaaM a dtrau». aa aaleaM 
ravatl^ Maafwgaa-BM 4a apraamlar a r asa. 
am« a»al(aau«U U mm isa!««4as«t rwaakMt- 
■«su par tia aaaigaaiaéa aara<|a. aaa aa aaapr.- 
•aau im viz*i isr«.-a 4* «MV» h Himnàm 

Foram nomeadas as seguintes : 
Visconde de Moreira Lima, BarSo de Cas- 

tro Lima o vigário José Ferreira da Silva, 
para dirigir as oJ)ra8 da igreja do Rosário 
deLoreoa. 

—Tenente Antônio Tristío Moreira da Sil- 
va, commendador Custodio Vieira da Silva e 
capitSo Epiphanio de Castro para dirigir as 
obras da igreja da fregnezia do Piquete. 

Lé-se ae Ciana 4» Cam^ítiai : 
< Coneta-aos que nm negoeianla deata eidsde 

rsesben h- cigam tampo, deoaa vinvs, 100 aoedia 
frantszHs d« 20 frsnsas, chamsdaa Mapoltlss on 
Maréognc, sob eondi(Io do abanar prêmio da quan- 
tia dapoaitada, resasaedo-ae agsra o dito nego- 
ai-ato n pagar 4 dapoaUante aqoella semms, saaim 
eouo o» retpeativos juro», dixsado qaa ale reoeben 
o dinheiro, pois nlo paesoo doaomsnto nlgnm do 
dspntito qos lhe foi eonflado 

« Também noa eontta qaa a viuva prejodioada 
vae shamür a joixo o rofarida nagosiinte, visto 
haver alie dotlarado diante do daae teitemBnhaa 
qoe estava prompto a fazir p^ganiento em geoeres 
da qasntia qae ae aohava am sen poder, embora 
moiLeotca depois, reparando naa peaaeaa qae e es- 
catav»m, pretastasne que nlo tinha dinheiro algum 
pertanaento i qsaixtsa. » 

O naeso   amigo   a  illnatrado fasaltativa  ar. dr. 
Ooilhsrme   Bllis passoa   pela dor de perder ante- 

boalem oras Olha de   menor  adsde,   a qaal tepai- 
tna-se, bautem, as 4 à* tarda. 

Noasoa sinseros peiaoies. 
    sa — 

alienados 

Foram recolhidos, ante-hontem, ao hospí- 
cio, os seguintes alienados : 

Francisco Xavier da Fonseca, desta capi- 
tal. 

JoSo Franco, procedonta da estação dos 
Pereiras. 

Antônio Henrique da Pinho, procedente de 
Ubatuba. 

I; f -em as folhas ds Campinaa : 
• Na a ita de ante-hontan para heatem Mhio 

j.nt.ot. geada nett* eidade a slgana aitioa proxi- 
msa. Ndo eoatta haver prejoieo; o Mrto 4 qoa aa 
geadaa d'Agoato ato • terror da» lavradersa. 

O frio neaaa noite foi  iateaaae 
Por aarta qae asabamoe de ressber eabamos qaa 

am Atibaia aom Jaodi»by aahio graada geada as 
[aadrag»da de aate.boatam. » 

Mo maii^aipia ds PiraceasBoga aahio também fer- 
■nsi..- a giada cm a noitode 11 Fara 12 da sorronte. 

A lavanra nada aolfrao. 
MfBBMI 

I>rofes«oi*es pu^Ucos 

Maria Gnilhermiaa do Meira Rocha, foi 
nomeada para reger aeadelra da villa de Na- 
zaré th. 

—Mathilde Vieira foi nomeada para reger 
a cadeira da freguezia dos Remédios da Pon- 
te do Tietê, monicipio de Bctaeatú. 

—Marisna Figueiredo da Aguiar, foi no- 
meada para reger a cadeira da estação do 
Leme, município de Pirassnnnnga. 

—Francisca de Paula, foi nomeada para 
reger a cadeira da freguezia do Itaqnerj, 
município do Rio Claro. 

—A' Oeorgina Forqnim Leme, professora 
da cadeira da villa de S Pedro, foi conce- 
dida a lietnça de 30 dias para entrar no 
exercício do respectivo cargo. 

—A' Maria Smilia Nogueira, professem 
da vi.lado Rio Bonito, foi concedido egnal 
tempo de licença e para egnal tempo. 

—Franei-co Cedro ds Fonseci Moraes Gal- 
vio, foi nomealo para reger a 1* cadeira da 
villa de Inlaiatnba. 

melblaa da   aatlga   eaehola,   eoae  até  a   própria 
drama nodarau, a   aaataboraado-M Ma faellldada 
da Mmpu 

O pnblieo. per aaa vas. aaiaava a prMtava  leda 
o epele 4a empraiaa da opeiettaa. 

Ora, nlo reata a maaor duvida qoa, am eMump- 
toa da thealro. o publies é queel eampra qnsa dl 
M aartas. 

Ds «usura» a artistas sitio sujaitos 4 prolMfla 
da publieo a, por isae, tratam da sonfermsr-M Ma 
aa landadaias a cora o goate daqualla. 

Bntra ee brllh»nlee telaatoe da neva gera-lo daa- 
Usa-ee e ar. Aribor Aievede, ara das qna mais tara 
trabalhada, ae aatualidada. 

Ae auaa aumediaa, oa aaua dramas, aa sass tMaas 
asmiaas, «.a»puv() .» a tradasfiae tem sida rtprs- 
asntados eom o iuo>hor exlta possível. 

Pois bara ; o dlstinelo littarato, seguindo as la- 

pulsos do maio am qoa vive.lançun-sa na vereda ss- 
gnida pelos librattietae franseiaa. 

Basa astividade, aa sarvlça da nova gaaara, dau 
em reaaltada o apparaslmaato, n(a da aparata Ba- 
aiooal, mas dt iraitafla da aparata fransssa. 

Abal-Hulene, Casadinha da frasso, Filha ds Ma- 
ria Angu, Prinsesa dos Cajaairue a entraa slo ver- 
dadeiras ensaios. 

O libretto da «Printasa doa Csjaelres» mal aasa- 
bra, aa prologe, flua aatyra, netavsl pala espiritu, 
é serto. maa da muita mia gosto.... 

Seria baldado intento proaurar o interesso qaa 
despertam aa dele nltimea aetoa 

Na partitura íallsse a arlgiBelIdada, a qna Bis 
impede, porém, qua seja alia tolerável. 

No primeiro ueto a «romansa» na aaana TH da 
prolega, eaatada pela ara, Harminia, é taraa • 

apaixonada; a «baroarola», som aceompaBhamanle, 
a maia vos, paio «ôro, é delisada a da bailo a Alto 

g bem astim a ária aeguinta da Paulo e os duattos 
do primeiro   aeto satra as aras. üalsol a üelmary 

No segnado asto dastatsm-sa a tango ds ssena 
IV, as aaplas o o teraetto da assna VIII. 

O desempenho, am geral, fai bom. 

O ar Vaaqnas intarpreten aom muita ehiste a pa- 
pel do dr. Bssorraga a o sr. anilherme da Agniar 

foi nm rei Tatu simplório a ridiaula tal qaal dsvia 
ter sido idaiade pelo astriptor. 

A ara. Dalmary fes o papal ds Paalo, e santos 
muito bem, 

A saa veMltst;le é rtgalar. 

A ara. Delsol, no papel da Prinesia dos Cajaai- 
ros. asra. Herminla (Daqaeia da Qaarda Valha( 
a os «ra. Pinto (Nheso, meatra da saremonies) « Silva 
(Marsos>, sondosiram-sa dissrstamsnts. 

A sra. Isabel Porto raprisentoa sem graça o pa- 
pel de Petrunilhs a o ar. Paliara eantea Mm ex- 
pressão e sentimento a «barserolas do primeiro 
asto. 

— Hoje, a msgisa «Mil a ama noite,». 

Caixa Bconomlca e Monte  de 
Bocconro 

O aaviasata da hentam fai o segainta: 

OtlIA   ICSOHaMKU 

37 entradas ds depatitos   .    .   . 
17 retiradas da ditas   .... 

Monxa »■ sooooaaa 

1 amprastimes aobra punhoras   . 
S resgates ds penhorsa .... 

l:6O5|0OO 
1;170$634 

481000 
1531000 

- TELEãRÃMMAS 
Pari?, 1» de Agosto 

A imprensa fslla, como consa provável, 
do próximo casamento da princesa Maria da 
Orleans. filha primogênita de Duque de Char- 
tres. com o príncipe Valdemar. da Dinamar- 
ca. 

'Vlenna, 13 de Agosto 

Apesar das promessas reciprocas da solu- 
ção pacifica para a questío russo-afghan. a 
Inglaterra e a Rússia prosegnem com a má- 
xima actividade nos seus preparativos do 
guerra. 

Alarsclba. 13 de Agosto 

Os óbitos de choloricoi  desceram a   doze. 

Londres, 13 de  Agosto 

Consta que o cholera-morbus appareceu 
no território da GrS-Bretanha. 

IAgencia Havas.) 

SECÇAO JUDICIARIA 
rnil«U.%.%L,   DA ABLAÇiAO 

SESSÃO DR 14 DE AGOSTO DE 1886 

N. 
laei. 

NOXICIA» ARTISXICA.» 

< A Pnaesxi 4M Cajaeirat» dava Mr MUidaraãi 
sisplM UBUtiva 4a ara. ArUar Aiaveda a 84 
Naraahs aa gaaara aparatta, paa*j expbrado paloe 
raroe aectorM exiateatM ao B.-.a I. 

A gar»«l» jos Jaaé da Alaaesr a daa iaaqaim 
Ma ao*! 4a Maaaia pela M disar qaa eat. va p reatas 
a aztiagair-aa, tgiada-aaa algaaM aaapaeiytaa 
4raaatiMa aaia aa aaaaa astav it qssals a apa- 

ratta c*aabaahia«a traB>parlae-as asa araaa 
a Wgageat para a satigo a 4a»aara]iia4a «Alaa- 
aar», 4a aarta, eada ara alia rapraaMUéa a prinei- 
pia aa i4ioaa fraaaM ; eargiraa eatlo algau 
■'ias daUdaa 4a talaaU, qaa traataram 4a tra- 
dMir, 4a «eaaeasaadara a Mva gaaara M palM 
aoaiaasJ. 

ApperaMi. ■aqaella ifisa a cparotto Ma Tari*. 
4a4aa, aa Ta^rrdta, a, aaia taHa, ■• SeafAna^ 

Hat agpa>aaa4a, ala s4 M 4n- 

JDLa ÂMBITOS 

Uabeai-corpm 

léC-Csapinao.—Paeiaata,  OBTIM   SenUr- 

Negaram a ordem da aoltara aa paeieata. daaala 
4a lil» ■ longamente diaeatida a miteria.      ^ 

Appollafõoi erimitutos 

N. 1Í64.—Ribairla-Preta.—Appallaate. a ia»» 
uça j appallada Aateaie PraaeieM da Paula.   Ra- 

yVi^o ^ ^^^ - "•• Bri'« « "- 

r>r*        ! '•*,»»rM» •• «'o. BriU a Plaarr 
Darem praviaaata para aaaoliar a ialiaaeale a 

m.aJ.r qaa a r4a app.llado rMpaada i a».  »,«t 

üa^v. S.*" K-,7 •" mutrm™ • -- 
—N. 1880.-8 íaeédaBMVIata.-Api»allaBU a 

ia.«, ax..Mrio ; appallads, BMalMtíiTMJi. di 
Bap.nta-S.ato Relatar, o ar. Cabe.; iTviMrfc 
M ars. ar,to a Pisar,; jais, a sr. M. Mittaa. 

Jalgaraa iaprcaadaatM aa raaSat de Jaix sppal- 
l.at- a „aar«»r.« » Matança U j.r, J,,   1KÍ . 

—H.   1103—BaUtaaa.—Apaellaata. a   iaiu  ■*_ 

Jalgmraa praMlaatM aa r.,sM 4, j.j, «p-Ua.- 
laa.iad.r». q0.  ,   „   .pp«il.d.JM.. 'hT^do 

-B tl65 —far»B»paaaas— AppalIsaU a iais 
da direita; eppeli^. RayaaiJ^iíUu^1*; 
Naaraeat* Ralator. a er. Brite • ravíaorM. _ om 
Flaary a M. Mal tM. ranaotao, M ersj 

apJãuZn -^í?^-.* -»fl«"»a ■ m 
Prorvjtfi, 4^ , P^-para, 

{Jalma,Mara. flawy » BóU. 



Ml 
CMM4MI • pru* 4* MU a«iM p>râ o •u»llièB- 

U illlatr • pruMHt du iavtaUrU • ptrlllb» doa 
bMa, MB prajulM da dtMripfl* • K>ili««la d*i 
baa*. ^a* d»»u «tr loca falta, MVU •• oaitai ax- 
aaaaa fala aappllaaaia. 

ApjÊtilafão oivtl 

M. illt.—Oipltal.—fDaalaianala).- Apptllantai, 
EraiaU Uanriqo* Paraira da Mignlhlaa a ontroa ; 
apsallada, Itarllaha, libartanda. Ralitor, a ar. 
Brita ; ravliaraa, oa ara. Plaary a Uabta. 

Jalf aram firma a vallaia a daaiitaaala dai ambar- 
gta | auBlmamant*. 

Áj/i/rmni civcl 

N. MO.—-OanaBit —Aggravanta, d. Ana» Jaaln- 
th» Paaiaha | accravadai, d. Maria dai Dora» (iul- 
■irlaa Raia a outroi. Rilater, o ir. M Mattoa ; 
jaiia» lartatdaa, aa ara. UakSa a Planry. 

Nafaram prorlisaata a aoitantaram a MDtanga 
ac(rB*ada ; uanDimimsais 

A ij gr ano  tommercial 

M. Ml.—Oamplaai.—Aggravanta, Padre Rampi; 
BffiBvada, a aampanhta da aitradk da farra Ma- 
fyaaa Ralatar, o ar. Faria ; Jaiiai aerlatdoa, oi 
ara. 11. Mattaa a FlaBry. 

Magaram pra*lmaBta a aonfirmaram a dialile da 
qaal M latarpoi a iggrara ; aaunimu.iiento. 

Lavaataa-aa a aanlo ái 3 boraa da tarda. 

GAZETA muram 
A. CABCA.I1.A. 

„■ 

Aata-bentam, faitaa algamai ebiarvi{8ai paloi 
ata. Zaaa a Salgado, paaioe-ia á ordam de dia. 
BBaerron-M a S* dtaaanle a foi approvado oom 
amandai o projatto da astlBjlo gruda»! d» alsmento 
aar»il. 

O SBirWADO 

Jaitltloarara raqoarlmaatoi, qna foram approva 
dui, a ar. Junqueira pedindo informicBai aobn 
faatai oaaorrldoa em Alai/baga a aapia da aoBiBlta 
falta ao biapo do Rio da Janeiro sobra daiaproprla- 
çlo dai tarranoi da aonvanto da AJoda, a o ir. Cor- 
raia, aabra o adiamento da aiiambléa provinaial do 
Ceará. 

Ma ardem do dia antran em diiaoiila, qna flioa 
aniarrada, a proiaata  da apoiantadoriaa de empre- 
Sadea pnblia», dapoii da oraram oa ira. Oitariuno, 

oaaa QMfalTaa a Martinho Campoi. 

NMMt 
Poreirt do Alualdn noa ara 

a» 
íL Am»- 

-B 
MBRBO PAOLWTAHO-IB i» Agoito à» 1886 

SECÇÃO LIVRE 
Por iaoommodos de saudo de pussôa de 

minha família retiro-me temporariamente 
para a oôrte, praia de Botafogo n. 92. Deixo 
proonração a meu genro dr. Francisco Ho- 
norato de Moura. 

S. Paulo 14 de Agosto da 1885. 
B. A. DA SILVA 

5° districto 
Animado pelaa manifestações recebidas de 

grande numero de parochias deste districto, 
aa qaaea firmam em mim a convicção de ha- 
ver, quanto possível, correspondido a hon- 
rosa confiança do digno eleitorado, apresen- 
to-me novamente candidato á eleição de 15 
de Outubro do corrente anno, e solicito do 
meamo eleitorado a renovação do mandato 
com que tantas vezes tem-me  distingaido. 

No desempapho das funoçSes de deputado 
Srocurareí cada vez mais tornar-ma moruou- 

or das simpathias de meus comprovincianos. 
Santa Cruz do Rio Pardo, 30 de Julho de 

188S. 
EüTADIO JOSÍ DA PlIOADB. 
(de 2 em 2 A.) 6—1 

Feira de  Sorocaba 
No dia 11 do corronta abriu-te a f>ira de 

Sorocaba, vendendo o sr. coronel Agostinho 

PARTE GOMMERGIAL 

■UBROkDO   OK   8A.IVX08 

(Aa nora» eorruponitnl* «m Santoí) 

■aataa, 14 da Agoite da 1885. 

"" ALQODAO 

Batraa daada i* do mas 26.873 kllea 

Caaata traaaaa«Sea da paqaaaas vaalai.  O mir- 
aa4a aaatiaaa paralyaade. 

(^FB* 

Batraram s 13 5,481 laaaaa 
Daada l*da mas 50,600     » 
Tarme médio dai aatradaa diariaa   3,8»0 laaiaa 
Batradaa da l« da Jnlhe 

■H heie 165,430 aaaa 
taklram daada 1* da mai 58.292 aaiaai. nade : 
ParaBatadoa-üaidoa JMII "••»• 
Para Barapa 39.161 laaaaa 

Oapaeita 158,000 

CeaiU traaaaacSaa da 2,000 aaaa». 
O aeraada daraata a aamaoa aaaiarvoa-M «almo 

• a» vaadaa alav.m-aa a 10,000 ••M.a. 
Oa praiei pagai foram aa baia da 4$200 a 4|300 

para aa lapariarn. 

f» I—i ■■ina» «** A»«oelaç*o Com- 
merelal . pairai o lia»vre 

Saatoa, 14 da Agoito. 

Bntraaa da aamaas 
Eaiataaala 

Vandaa da  aamtaa 

^aralai 

24 016 aaaiai 
IM.COO aaeaas 

rapa 
■Vai 

13.500 aaeaaa 
3,500 aaieaa 

abarqoea da aemaa» 

Para Barata 
K-rái' ridaa 

21,347 aaaeaa 
7^44 aaeaas 

▼apar em aarga 

Vaperaa em aarga, para aa Batadoa-tTaidaa—2 

MoUclaa marltlnn»» 

Ta 

eThiaba». Trieete a aaaalaa-15 
«Coari». Haakarga a aaaala^-l» 
Uaaatiai. Ria da Prata—15 
«Xala», Ria 4a PraU—« 
«Ta«ar>, fiattawftr a aaaaiaa—18 
«AM PatdM RU ** laa«ii*-l>- 

Tullea 
ral 600 bestas a preço de 7tJtüüO. Diaem os 
eutaudidos que é eata a melhor tropa qae ap- 
pareceu uato anuo na feira o que portanto, i 
de presumir que aa outras tropas nto attín- 
]am este preço. 

peeaeai, aaa vlailo, oommattam grava imprn- 
...a em partir aoafiando ao vlgur de laa aaàda ; 

ei greadoa ealÃrea, aa mudany•« rapidai da tampe- 
ratar», a alimentavlo, oa laasmmodoa labarealea 4 
viagem, aecaaloDlo goralmenta dAraa da eatomagi, 
nevralglaa vlolimtaa, efebrei mala oa meaoa p»r- 
oieioaaa, qne faliglu o homem a o tornlo triata, 
atn fallar da ootraa mal«iti»it qna podem tomar 
um oaraaler grave. Nada porem devam raoelar oa 
qna, per orna prevaaglo bem entendida, levCo ean- 
algo um frvaae de «Capaulaa da Salphato de Qalni- 
Ba» Je Pelleliur, qae aoesgaiom faeilmanla e euia- 
tém das aentlgrammaa de «<jalBina> pnra» a aria- 
talilaad», qna ton fiea n ealumaga e todo o orga- 
niimo, infuadinda-lbea o vigur Baaaaaario para 
rsalatlr ia mvleatiai aalma menaioBadai. 

— ■aaa i ■ 

Nono Districto 
AjaNemblét* I^rovlnolal 

Peço aos meus amigos o correligionários 
ronovaçSo do mandato quu me foi confiado 
nas eleiçOes passadas, aasim como que nSo 
comprometiam o seu voto e iniluenuia, e es- 
perem pula decisão da UNUO CONSBHVADORA, 
que em tempo opportuno tora de orgauisaiaa 
chapa geral doa candidatos, attondundo as 
conveniências do partido e os inturusses das 
localidades. Si o muu nome vier em chapa, 
sustentarei a minha pretunçSo, e enviarei 
ao distineto uluitorado a minha circular. 

S. Paulo, 18 de Maio du 1885. 
!2l       ANTôNIO LUIZ PURBIRA DA OONHA. 

Descoberta   Paulistana 
Uailuo   OM|tociUco   «ontru 

heuiura-holUuai 
H» malta tempo qae a nfumaao—Prodaeto uati- 

hemorrhoidal de Longa Vida—ó empregada por doa- 
tas aotn o muis falii ozito o esplendido raanltado 
no tratamento das hemorrheideH tanto agadui lamo 
sturanlnt. 

B' nm ramodi» infallival para regalariaar a 
menetraavBo • sarar %.\ flôrei bruuaai, gonerrhéaa 
reaentes o antigas, «atarro da baxlga ua veiisal, 
molaatia do Bright, Naphrita albamiBoaa ea albn- 
minaria. 

E' am produato deliiada o rigorosamente dosado 
a fabriaado pelo autor da Ataúba de Sabyra; re- 
médio aereditad» no Brijiil a na Baropa o applao- 
dido pelo povo. 

Prouo da 1 vidro do Prodaeto anti-hamsrrhoidal 
de Longa Vida: e$60ü. 

Dapoeitarioi geraus para todo o império oi aro. 
Mall» k Oemp,, largo do  Roaarie n. 2. S.Paale. 

100-61 

Descoberta prussiana 
Ualeo a verdadeiro eepeoifloo approvado pela 

ezma. Jaata da HygiaBa, é o verdadeiro—Pia Anti- 
hamoi-rhoidarioa du dr. C. Fleiiohamann preparado 
pala abaixo aaalgaado Bate espaoifloo é aó aontra 
bemarrhoidaa e não ó panaaâa, e nfio deva aer aon- 
fondido iam o Anti-hemorrbvidario de Loaga-Vila, 
qae ten autor dia eapecifiao (para illaaCo) u ao 
meamo tempo inonlea para eaformidado de untr» 
origam .. O aaatar duqaa i bam dosado, o aa creio 
bem lembrado—)»ara o aommaraio—na oaw doi 
trt. Mello & Comp , Largo do Raiaria ii. 2.—Laiz 
Luiz CABLOS DS AUBUDA MüNOBI. 

O Li.aiTIMO 

Vende-aa n»a aaaaa da Lebre, IrmSo & Mello. 
Barnardo Corr44^da Silva Sunapaio ; em T&obuté, 
na pharmacia da CarUe AdsUo ; em B jtooilú, na 
laja do Cirdono a Alfredo ; Doaa-Corregoa, Diego 
Mendea ; Santaa, Farrnira de Sooia 4 Peixoto ; Rio 
de Janeiro, Silva, G.m.H èi Comp. 50—7 

—      iiia.p>a~" 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

O aabiu madiao italiano a am doa molharas opa- 
radorea e eliniaaa du mpital do 8. Paulo, asoim aa 
exprime : 

O predai.o uuti-hamorrhoidtil do longa vidu pro- 
parudo pelo pbarmateitiao JoSo Joaó Ribairo du Ba- 
labar, 4 am raaia.ia aotival pelaa aaaa virta dea; 
teaho-o appliaadu am unítoa oaaoa em ciui» oli- 

Vcpont a  lahir 

cAmeriaa», Rio da Janfúro—15 
«Liesalion», Himbargo—17 
«Kaln», Bremen  o eaenlaa—17 
«Aymoró», Uio da Janeiro—10 
«Rio Pardo», Portos do Sul—19 

UERCADO DO  MO 

TiUgramma   rfa   \isooiaçãt    Gommercúil da, Cortt 

Rio, 14 da Agoato de 1885 

OAPB* 

Entradas 14,400 aaesai 
Veadai 14,400 laasaa. 

Meriado Urme. 

Eatron boja, proaedenta da Hamburgo a paqnsta 
allamlo «Coar4 

CAMBIO 

Oa baaeoa mantiveram alada hoatam ai taxai da 
18 d. aoaro Londrei • *26 o 528 psr franco ubra 
Parla. . A    . 
Aa taxas am geral  foram ai aagmatas . 

Londres.. 
Parla. .. 
Hamburgo. 
Itália. .. 
Portngal. 
Nova York 

99 » d. d/v 18 d. 
90 » 526 • 5ü8 per fr. 
90 ■ 652, 653 a 651 p. R/m. 

3 » 531 •■ 532 p' r lir». 
3 > 2tf7 o 298 ^ 
3 > 2|820 per dol. á viat» 

Aa traaaaa{8as aobre Londrea foram inaigBiflsan- 
te< em raiei baoaano » 18 d. a em papal partiaular 
• 18 1/8 a 18 8/16 a 18 1/4 d. a 526 por fraaeo baa- 
aaria sobra Paria. 

MKIt*. Vi»i»   OK   m. PAULO 

OEN8RO8 

Cafa . . 
Toaaiaho . 
Arros. . . 
Batatiaka . 
BaUU daaa. 
PanBka . . 
Dito da ■ilha 
rei)I». . . 
r. 4 . . . 
MiUo. . . 
PalviUto. . 
Cari . .- . 
AipUi . . 
áaíUakaa . 
LaiMat . , 
•»« . . . , 
Qaa-jM   .    . 

PREÇ08 UNIDADE? 

1 1 eada   arrab. 
7$5C0 7|8C0 15 kilaa 
8|000 9í50J > 50 litioi 
sj*» 44&>xi 
1)400 2*120 
2«8'-0 342110 
340i.O 34500 
44i)00 t^w 
7*000 ♦ 
ti 1 '0 24400 
6.500 7»000 
SiOOO 1 aarga 
t 1 »   >     > 
$660 **» ama 

4|00O 1 mm 
•3ZO 4.-.0 daiia 

inoo 11600 aa 

alaa pirtiialar   aaa iaaomaadoa baaerrholdartui, 
aempre oom optiao raaultade. 

B par isr virdada paaao o praaiate qna aaalgao. 
S. Paalo, 15 da Jalho da 1816. 

Da. Joaa' Maaioai 

ü attastada astt davidamaBta aallada.     30—11 

S. PAULO 
M. Villar, ex-oontramustre da antiga 

casa Rannier &, Cabral, mudou a sua offlciua 
dejalfalate da rua da Iinpuratric, 20, para a 
rua Je S. Uento,41,baixo« do Orando Hotol. 
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EDITAIS 
Cl.lade de I*lra«sl«abai 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

De ordem do illm. sr. dr. prusidento da 
câmara municipal, faço publico que em sos- 
s&o du 2 de Agosto do oorrentu anno, foi do- 
olarado a caducidado do coutracto celebrado 
para o abastecimento da água nusta cidade 
com u ungeiibuiro Fumando de Mattos em 
vista do art. 16 § 1* do respuclivo contiaoto. 

Convido, poÍB, á todos os inturoHsados A 
uprusoutarum deatro do praso de 30 dias i 
contar desta data as sua« propostas fuixadas 
e assignadaa para o mesmo sorviço de abasto- 
cimonto de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, igualm^ntu a câmara re- 
cebe propost»a para illumiuuç&o da cidade 
pelo syutuma de luz eluutriuii, ticaudo, po- 
rém, o coutracto rulativo a osta dopundonte. 
daaiiprovaçiXo Ja Aswmblôa Legialativa Pro- 
vincial. 

Para o conheci monto de todos lavro o pre- 
sente. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1882. 

0 socrotario da câmara municipal, 

5—1     Jeronymo José Lopes da Siqueira, 

Cicl<a«le do  Piracicaba 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal faço publico que á mesma 
câmara, recebe proposta dentro do praao de 
30 dias á contar da presente dacta para cons- 
trucçfio de um odifloio destinado á praça do 
mercado, de conformidade com a planta e 
modifloaçdus, qui> podem ser vistos e exami- 
nados ua seerutaria da câmara,, devendo os 
pretendentes untonderem-se com o secretario 
abaixo assignado. 

Piracicaba, 8 do Agosto de 1885. 

O secretario da câmara municipal, 

5—1     Jeronymo José Lopes de Siqueira. 

Câmara Municipal 

De ordem do illmo. sr. presidente da câ- 
mara e em virtude do deliberação em sesafto 
de 12 do corrente, pelo presunto se chama 
concurrentes pulo praso de 8 dias, a contar 
de 15 do corrente para a continuação do cal- 
çamento a parallelipipedos da rua do Briga- 
deiro Rafael Tubias até a rua de S. José, 
sondo o pagamento em títulos do empréstimo 
municipal. 

As propostas devem ser solladas e fecha 
dns. 

Secretaria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, 14 de Agosto de 1885. 

O societário 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
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Raarfa até 10 i/S—60|t33 
g. Paala, 14 da Agaata 4a iW. 

O capitão Messias Bgyilio doa Santos, juiz 
du paz da freguexia do Brax, presidente da 
junta parochial do alistamenta militar, 
etc. 

Faz oaber aos qne o presente edital lerem, 
que, tendo a junta parochial conolnido hoje o 
alistamúnto dos cidadãos para o serviço do 
exercito e armada, o fez aí&xar na porta da 
matris, e reproduzir pelo jornal (Coíveío-Pau- 
listano) como determina o artigo 20 do Regu- 
lamento approvado pelo Decreto n. 5881 de 
27 de Fevereiro de 1875, u por isso a todos 
os interessados, e quacsquur cidadãos, convi- 
da a apresentarem durante o praso de 20 dias 
as reclamaçSus que tiverem, sobro o alista- 
mento, quer seja por legal exclusão, ou in- 
justa inclusão. Bssas roclamaçOes serão tra- 
zidas a este jniio, dentro doa primeiros 10 
dias, dez dias depois, qae a junta se hade 
reunir no consistorio da igreja, das 10 às 3 
da tarde, para durante 15 diaa, tomar conhe- 
cimento das informrçSes, e reolamaçdes que 
se apresentarem. B, para que chague ao co- 
nhecimento de todos, mandou o juiz passar o 
presente para affixar no lugar do costume e 
publicar pela imprensa, o qnal vai por mim 
João Francisco de Paula Carmo, escrivão de 
pai como secretario escripto, e assignado pe- 
lo presidente da junta. 

Braz, 13 de Agosto de 1885. 
O juiz de paz, 

Messias Egydio dos Santos. 

Alistamento dois cidadão» da 
Parochin do WíMIIIOI- Oom -lo- 
HIIH do Draz, que ae acliam 
nas condlçõtüa «Io art. O* § 1* 
dn reff. approvado pelo dec. 
n. £SMMI de StT de Fevereiro 
de IH?:», para o «ervlço do 
catei cito u armada do impé- 
rio* or|$iiiã"do pela reapectl- 
vajuntn parocbial» no anno 
de 18HSS. 

1* Quarteirão 

1 Antônio Maria, 22 annos, filiação igno- 
rada. 

2 Bcnedicto Xavier de Oliveira, 20 annos, 
filho de Thoophilo do tal, nascido na capi- 
tal, residente nesta freguesia 

3 Joio Villaça, 20 annos, filho de Antão 
Yillaça, nascido ua capitil. 

4 José Domingues dos Santos, 20 annos, fi- 
lho de Luiz Marianno, natural do Bana- 
nal. 

5 José Dutra de Andrade Júnior, 1U annos, 
filho de José Dutra de Andrade, nascido 
na Província de Minas. 

6 José Maria, 22 aanoa, filho da Adio Ra- 
mo* Queiroz, nueido na capital. 

7 João Augusto Ribeiro de Souza, 20 anãos, 
filho de Joaquim Augusto Hibeiro de Sou- 
za, nascido na capital. 

8 Paalino Soarea du Sou**, 10 taaoê, filio 

do cipuao Paulino José Soares de .Sousa, 
nascido ua capital. 

0 Soverluo Ferreira Sanna, 84   annos, filho 
Je Joaquim José, aasuido em Miranda. 

2* Quarteirão 

10 Antônio Oarcias Pastos, 19 annos, filho 
de Serafim Oarcias Passos, nascido em 
Atíbaia. 

11 Augusto Ferreira de Moraes, 23 annos fi- 
lho de José Bento Ferreira de Moraes, 
nascido em llaquaquecotuba. 

12 Bento Amanoio de Oliveira, 25 annos, fi- 
lho du João José do Oliveira, nascido um 
S José do PsrahytiDga. 

13 Bunudicto Crpriano du Amaral, 10 annos, 
filho de Tnomé Oonsalvea do Amaral, 
nascido em Nazareth. 

14 Daniel Krus Júnior, 80 annos, filho de 
Daniel Krus, nascido em Santa Bphigenia. 

15 Bpifanio José dos Santos, 21 annos, filho 
de José Joaquim dos Santos, nascido em 
Mogy das Cruzes. 

10 Francisco Ribeiro Fernandes Coelho, 10 
annos, filho de Manoel Ribeiro Fernandes 
Coelho, nascido no Braz. 

17 Francisco Alexandre do Carmo, 24 an- 
nos, filho de Alexandre Alves do Carmo, 
uaacido em Jacarehy. 

18 Faubtino Antônio da Fonseca, 20 annos, 
filho de João Antônio da Fonseca, nasci 
do em Nazareth. 

20 Liudolpho Joaò dos Santos, 19 annos, filho 
de Joaé Joaquim dos Santos, nascido em 
Mogy das Cruzes. 

21 Luiz Pereira da Silva, 24 annos, filho de 
outro, nascido um Santos. 

22 Manool Ferreira de Moraes, 21 annos, 
filho du José Bento Furreira de Moraes, 
nascido era Itaquaquocetuba. 

23 Pudro Àluzanlríno Malthas, 20 annos, fi- 
lho du Alexandre Mdilua, nasoido no 
Braz. 

24 ilufiuo das Dores Conceição, 22 annos, fi- 
lho du Alberto Jacyntho da Costa, nasci- 
do na capital. 

25 Silvurio Joaquim da Silva, 20 annos, fi- 
lho do Manoul José da Silva, capital. 

20 Yospasiano Rodrigues da Costa, 10 an- 
nos, filho de Vespaaiano Rodrigues da 
Costa, Campinas. 

3* Quartetrão 

27 Antônio Oaribaldi, 19 annos, filho de Ga- 
briel Garibaldi, nascido na capital. 

28 Benudicto Puruira, 26 annos, filho de Jo- 
sé Poruira, capital. 

20 Francisco de Azevedo, 19 annos, filho de 
Manuel Antônio de Azevedo, Capital. 

30 João Marianno Filho, 25 annos, filho do 
João Marianno,   Bananal. 

31 Joaquim José Ferreira de Luna, 19 an- 
nos, filho de Joaquim José Ferreira de 
Luna, Capital. 

32 Leopoldo Antônio de Oliveira, 25 annos, 
filiação ignorada, Porto Feliz. 

33 Manoel de Andrade Oliveira, 21 annos, 
filho do Antônio Paz de Oliveira, Coará. 

34 Manoel Domingues, 21 annos, filho de Vi- 
ounte Domingues Lopes, Ignora. 

35 Pedro de Alcântara, 24 annos, filho de 
Maria Bunedictado Espirito Santo Capital. 

36 Pelro de tal, 20 annos, filho de Luíza 
Maria de Jesus, Capital. 

37 Vicente de Oliveira, 20 annos, filho de 
Antônio de Oliveira, Capital. 

4* Quarteirão 

38 Bonediuto Martins, 19 annos, filho de José 
Martins de Oliveira,  Ignorada. 

39 Francisco Borges Carboza, 22 annos, filho 
de José Benedioto Barboza, Freguezia do 
O'. 

Quinto Quarteirão 

40 Caetano Corroía, 22, filiação ignorada, 
S. José do Parahytinga. 

41 Francisco Correia, 24, filiação ignorada, 
S. José do Parahytinga. 

42 Francisco Cabral da Índia, 24, Constanti- 
no Cearoose, Coará. 

43 Francisco da Silva, 21, José Antônio, do 
Prado, Santa Izabel. 

44 Francisco Fernandes, 20, Fabianno Fer- 
reira, Mogy daa Cruzes. 

45 JoséÓomea, 19, Antônio Gomus, Arujá. 
46 José Correia de Albuquerque, 19, Elias 

de Albuquerque, Cutía. 

Saxto Quarteirão 

47 Antônio do Espírito Santo, 25, Felíciane 
de tal. Ribeirão. 

48 Bonedicto Ramos, 19, filiação ignorada, 
Arícanduva. 

49 Bento Meives, 24, Christiano Meives, 
Limeira. 

50 Ignacio, 85, João Baptísta dos Santos, 
Braz. 

51 João, 22, Benecicta Maria da Paixão, 
Arícanduva. 

Oitavo  Quarteirão 

58 Arthur Gregorio, 10, Francisco Gregorío 
Rodrigues, Capital. 

53 Benedicto Tiburcio do Nascimento, 81, 
Ricardo José de Souza, Ubatnba. 

54 Francisco Gregorio, 20, Francisco Gre- 
gorio Rodrigues, Capital. 

55 João Bruno Pereira, 19, José Pereira, 
Rrsz. 

56 José Felippe Pereira, 80, José Pereira, 
Braz. 

57 José Pratos, 24, Joaquim Pratos, Capital. 
58 Luiz Bernardo, 19, Bernardo do Carmo, 

Capital. 
50 Sebastião Rolindo Pinto, 80, filiação ig- 

norada, Nazareth. 
60 Thomaz Augusto Correia, 10, José Maria 

Correia, S. B (rnarJo. 
Confiatorio da Igreja Matriz do Braz, 13 de 

Agostodo 1886. 
O juiz de paz presidente, 

Mfssia* Eijydio ■lia Santos. 
F ir mino José Barbosa, 

Subdelcgado. 
Nicoidu Polilo de Rota, 

'A—2 Parocho. 

Viicclna 
De oriom do illm. sr. dr. Guilherme Ellis, 

inspector geral da vaccioa nesta província, 
faço publico que no Instituto Vaocinico pelo 
mesmo dirigido, se applica a ioneoalaçãu da 
vaccioa aa pesaoas qae procurarem esta pre- 
servativo. 

Faço mais publico que na cidade consta 
haver OMO« varwloaoa, o qua o laatitato rs- 

oubuo   lympha  vaocinlca,   enviada   ultima- 
mente pelo Instituto Geral da Oôrte. 

A vaooiuação é applioada todos os  domin- 
gos do meio-dia a 1 nora, oa oasa do rtaUeo» 
ola do musmo dr. Guilhormo Ellis a   nu do 
Carmo n. 48, sobrado. 

S. Paulo. 6 do Agoato da 1885. 
O secretario do losUtato, 

José Isidro Gonçalves Neves. 
4—8   (sextas a sabbados.) 

a ordem do illm.   sr.   prasidante da oa- 
mara, fica prorogado até o  fim  do corrente 
mez o praso para pagamento dos impostos 
munloipaoa relativos ao autuai ezaroiofo. 

S. Paulo, 14 de Agostodo 1884. 
O procurador, 

6—1     João Antônio Baptitta Rsdriguet. 

'VMUNGIOS 

O aapltlo Hanjamim José Oenfalves, Hlkaa ag*B- 
ro», inmmamaata gratea a tadaaaa pasaoaa qa* lhas 
praataram obaaqoiaa por eoaaaiCa da paaaanaota da 
■oa aztnaoaa aapoea, nata a sagra d. Biai li 
Denedlota Oonyalves» pedem aiada a 
aar idade da aasiatir a mieaa da astiae dia qas aaa- 
dam aalabrar targa-faira, 18 da eorraata, aa igrala 
da Sé, pelaa oito heras a mala aaa vaa aaraiaU 
menu agradeaem. 

reolaat-ae de um a^fudan. 
te de cozinha e d* um 

orlado. Para iuforsnaçdea. nua 
da Imperatriz n. ISO* arma- 
rem. S—1 

AMA DE LEITE 
Precisa-se de uma que seja sadia o bam 

composta e qne o leite seja novo; paga-so 
bem ; para informações na ma da • Impo» 
ratriz n. 54 Alfaiataria. 8—f 
 ___._.—        ' •     ■   .^ 

Escravos fugidos 
Do abaixo assignado, residente em Itft, 

fugirão no dia 84 do passado, os dois se- 
guintes escravos. 

Damião de 26 annos, prato, alto a magro» 
qnazi sem nenhuma barba, rosto bexígozo, • 
oom ama pequena roda de cabellos brancos 
em um dos lados da cabeça. 

E' natural de ftuarehy (em Itapetíninga) 
para onda talvez tenha seguido. 

Balbiua, mulata da 80 annos estatura pa- 
quena, rosto comprido, nariz bam feito, tes- 
ta e olhos grandes e bons dentas. 

Quem aprehendelos oa d'alles der noti* 
cias oxactas será bem gratificado. 

Jesé Antônio de Souza 
(4"e8ab.)_  

Sociodade Portugueza de 
Beneficência 

De ordem da directoria faço scienta qn» 
a festa do glorioso S. Joaqnim, padroeira da 
hospital, terá lugar no dia lã do corrente ; 
constará do seguinte: 

A'a II horas da manhã missa cantada, pré» 
gando ao Evangelho o eminente orador o 
rvdm. Senna Freitas. 

A's 4 horas da tarde, leilão de prendas, flu 
nalisando a festa oom nm bonito fogo de ar» 
tificio. que será queimado ás 0 horas da noita; 

Desde ás 4 horas da tarde até ás 0 da noi- 
te, tocarão á entrada do edifício do hospital 
duas bandas de musica. 

Durante o dia ostará o hospital em expo- 
sição. 

S. Paulo, 8 de Agosto  de 1885. 
O Ia secretario, 
 F. Andrade. _ 

Escruvo fugido 
Fugiu no dia 8 do corrente, o escravo 

pardo de nome Manoel, edado 81 annos. bai- 
xo e reforçado, pés grandes oom os dedos 
grandes abertos a virados para dentro, ca- 
bullos pretos u auuellados pouco, phytiono- 
mia sympathica, quando falia ou ri-se entor- 
ta um pouca a booca, bigode; fino a espinhas 
no rosto. 

Fugiu montado em nm mancho escuro ou 
preto, corpulento, levando toda a roupa fina 
e grossa e paletot. Quem do mesmo dér no- 
tícia corta ou leval-o a cidade do Rio-Claro 
será bem gratificado. 

Rio-Claro, 8 de Agosto da 1885. 
4—3 Joaquim José Madeira. 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

Â directoria desta sociedade roga a todas 
as exmas. senhoras, que se dignaram acce- 
der ao convite que lhes foi dirigido pala il- 
lustre commíssão agenoiadora da prendas o 
obséquio da as enviar até o dia 14 ao corren- 
te, afim de que alias possam ser incluídas 
no respectivo ca tal 080. 

Recebem prendas além das exmas. senho- 
ras signatárias das circulares, os srs. : 

Antônio Viotor Azevedo, na da Impera- 
triz n. 3. 

Antônio Aguiar & 0,, rua da Imperatriz 
n. 44. 

José Ramos de Paiva, rua da Imperatriz 
n. 15. 

O 1* secretario, 
F. Andradt. 

Banco Mercantil de Santos 
Aaaembléa gerad ordlnarln 

Os srs. accionístas deste banco sto convi- 
dados À se reunirem em ssaembléa geral 
ordÍLaria a 31 do corrente, ao meie dia, na 
sala do banco para os fins determinados ao 
art. 20 dos respectivos estatutos. 

O relatório da diraotoria, impresso, aoom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
achsr-sei a disposiçto dos srs. aceionistaa 
no «aeriptorio do banco e nos de suas agen- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e da 
Campinas do dia 0 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
directoria do Banco Mercantil da Santaa. 
15—5 /. S. Campos, 

Engenharia e arebitetura 
Domingos Correia de Moraes a E. D. Joaea 

podem ter   procurados para qaaeaqaar tra- 
balhos de engenharia ou   archítectara, daa 

j 10 horas aa 3 da tarde.   Bseriptorio aa m 
' de S. Bento a. 54 a, primeira andar. 



OWtRIlO PAüLIiTANO>15 At Agotto da ISW 
■em 

MEIAS sortíiiient4» 
completo 

so 
Esquina   da    rua da   Boa  Vista 

AVISOS 
Medloo a Partelro. -O dr. FtriUBdü de 

BtrrM flxoa»o» rMid.ua,»» ra« ila 8»ut» Biiiiiga- 
■ia Mato d» do* Timbyrw oad* dá comolUi du 1/2 
dl» •• > h»r»i • rembi «htmadoi a qatlqatr Uur» 
Bty»Ulld«d« : MOIMIíM d» nah>r»». 

Medloo bomceopotho.—Dr. Leo- 
Mldo Ktuuoi, ooiualtu du 10 à* 12 horaa 
u nanhl, ohamados & qualquer hora, na 
Drogaria Central HomoaspatliiM. largo de 
8. Beato n. 86. 
^KpÍw»ní5*n5!rte^RI3iero7, Proyin- 
oia, Maoüió, ParA, Paraná, Pernambuco— 
Loteria* á Tenda em porção, para negocio, 
na oaaa—Oolivaea Nanes. 30—5 

BAJMBUROlJBZAtfl 
dlreotaunento» no 

Blegoiato, vondom-ae   o 
oppUoaun-ae. 

Xrmvow dg Qoitamda m» 1. 
CopItAo Franolaoo de Panle 

3La vlei- de Toledo mudou-se do pateo 
d» 84 para a traTessa da Sé a. 4. 

J|ll>i*. Lopea doa Anjoa Janiõr- 
•dvogado.— Esoriptorio— rua Direita, 
10, sobrado. Incumbe-se também de cansas 
üra da capital e especialmente no fOro de 
Sántoa. 

O Advogado dr. Ama dor da Ci* 
Slba Uueuu   um iso  •■•riptorio na roa  d* 
Imparadar a. 4—S. Paul». 

O dr* Miranda Azevedo  mu 
dou-se para a rua do CONSELHEIRO 
Cflttl SPINIANÜ, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medloo*—O dr. Marcos Arruda, espe- 

cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a ma de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
Ai 8 L iras. Chamados pelo telephone n. 116. 

MKBICÍO 
Dr. Bnlalio.—Dá consultas A traTessa do 

Oollegio do meio dia ás 8 horas. Chamados 
A ma residência—largo do Arouche n. 17 
A ou pharmacia Popular—Rua da Impera- 
fai» n. 4.  

Advocacia 
O dr. Carlos Villalra trabalha no esorip- 

torio do dr. A. Brasiliense, travessa da Sé, 
17 (sobrado) onde pode ser procurado para 
os serTiços de sua profissão, das 10 as 3 horas. 

Raaidencia rua de S. jogo, 61.  
CSopaeltaelro lALanoel Anto- 

Blo Duarte de Ascevede e dr. 
JoftoPei^lra MouAeiro» advo* 
(adoa s — cssriptorio rua dt S. Boato 

Advoisado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu esoriptorio de 
advocacia na traTessa da S4, 6.  

Oa advogadoa.—Drs.  Alberto Be- 
zamat e Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 42 
Rio d» Janeiro.  

O advogado «ToSo de SdL e Al 
buquerque* esoriptorio traTessa da Sá 
a. 86, onde será encontrado das 10 horas da 

ás 3 da tarde. 
ADVOGADO.—O dr. PamphUo Manoel Freire de Car 

valko adTop com o» m. oonulheira Bnarle de Aze- 
vedo • dr. Joio Monteiro, aa 1* a 1* íiuUncía, i roa da 
8. Beato n. W. 

Attenda t   ohuudoi   para qualquer   pente   da   pro- 
vtMia. 

COMPANHIA. 1% A.CIOIVAL. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o primeiro tenente E. Prado 
Seizas 

■•Ufi ao dia 18 da «orraat* a» asia dia para: 

Paraaasndk* 
Aatostlaa* 

ata Catharlaa» 
■Uo-Oraade» 

Pelota** 
Porta-AIasra a 

Moatavtdéo 

suga • poMagairaa. 

O.PAQÜETB A VAPOR 

Caaaaadaata Antônio Affonao da Coata 

B»p«rade doa portoa do Sal tahirá   ao   dia 19 do 
•arrasta, aa aaia-dia para o 

Rio de «lauaelra 

aarga a paa»a(»iro». 

om o agente 

MtAitoili Ptttlw in luttf 
daSUvelra a. 

SANTOS 

HOTA.—Reoobe-te os conhecimento» ató 
a T^—wa.da—hidado PMJ^fc».  

CfHilili titnti"'— * f'ii'é" 
D^ atiom da direotoria faço aetente qn«. 

dMte data at* a reanilo d* próxima asseai- 
Uda gorai, deam taspeuMf as tr»asfarsn«iM 
im MOSSC desta companhia. 

i-iatorio   da  Companhia Cantireira  e 
n^S. Paalo, 16 da ialbo He 1W5 

/. Dtftn, gwaato. 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sahldt d» Santos para 
Rio de «Taneiro 

BaUa 
Vlgo 

Antwerpia o 
Dremen 

ÜS  VAPORES   ALLEMÃES 

Koeln 
sahirá no dia 17 do corrente e 

Frankfur t 
no dia 2 de Setembro. 

Estes Tapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas acoommodaçdes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Büiow & C. 
Rua de José Ricardo u. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. --flO 

S. PAULO 

QUALQUER 

Dor áiy denle 
oessa immediatamcute  com o uso da muito 
procurada o conhecida 

Alfiroutíiia 
Molha-se n'ellu uma bolinha de algodSo 

e applica-se no deu te ou osfrcga-se as gungi- 
vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia   do Ypiranga 

00—47 0. Th. Hoftntnn 
42 — Rua    Direita — 48 

Em S. Paulo 

Preço : -Um  vidro 1$000 
A duzía 08000 

Preof«a-ae do nm VfÜITOÃa para 
tratar a rua do Ouvidor n. 30. 4—4 

IXPOSIçXO »c PARI*  ISTC 

c^aASMA 
pelo   PO   de 

T>* C31éarsr 

u 
11 &-i 

i m 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

BOJE 
Sabbado 15 de Agosto de 1885 

SÉTIMA     RECITA    DE   A88IGMATURA 

Com a primeira representaçSo da  Lenda phantastica,  em 3 aotos,  1 
prólogo e 12 quadros por 

IXI-A-IROIE^IB 

FERRUGIN0S0 
de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PROTO-IODUfíETO de FERRO 
Preparado por J.-P, LAROZE,  Pharmaceutleo 

VAJUS — a, 8a» de» Uon» St-Paal — VABIB 
AFPROTADO    PELA   JUNTA    DB    HYUIKNB    DO    BRAZIL. 

O Preto-lodurato da Ferro, 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipalmente no estado liquido, e de 
todas as preparações ferruginosas, a 
que produz os melhores resuítados.Sob 
a iniluencia do principies amargo e 
tonlcoa, da casca de laranja e da 
quassia amarga, o ferro é assimilado 
facilmente e produz efleito prompto 
egeral reslilumdo ao sangue, a força; 
i6 carnes, a dureza; aos difiereutes 

tecidos, a âctívidade e energia neces- 
sárias ás suas funeções diversas. 

Porisso, o Xarope Ferpuoinoao 
de J. P. Xaarosei e considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Ckloross. Ane- 
mia, Chlorl-Anemla, Flnxos bran- 
cos comi dixeatoes demoradas, Mo- 
léstias esoorbi^tioas e asarofalosas, 
Raohitlsmo, etc. 

*o maimo depotlto aoht-u t venda os seguintat Produotoê dê J.-P.  ÍAR0ZE : 

XAROPE UROZE J^ri.. TÔNICO, ANTI-NER1Í0S0 
Coolr» » Outrita», Outralgias, Dyapepala, Dores a Calmbraa de Bntumago. 

XAROPE DEPURATIVOJe"^erja!IÜDUR£TO DE POTÁSSIO 
Ooqtr» •> AUsccSoa aaorolaloaa», oanoaroaaa, Tomoraa branooa, Aolda» <s nauoaa, 

Aooldantaa ayphUltlooa saoundarloa a tsrelBrloa. 

XAROPE SEDATIVO'"^^.'^"BROMURETO DE POTÁSSIO 
Coatra EpUapala, Hystarioo, Danaa da 8. Oay, Imomnla da» Criaovaa daranta a DanU«Bo. 

tiinuiiinjiiiliiiiliiimaMill.lliiiiilliiilliTt 

Cápsulas de Grimault e C i 
COM 

3MCA.VXOO 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, eiTeito que sampra 
produzem todas as cápsulas de copahiba liquida. 

Deposito em Paris, Pharmacm GRIMAULT a G1* 
8,   RUE   V1VIENNE,   8 

e nas principaos Pharmacias e Drogarias do Portugal o do Brasil. 

KANAnQA DO JAPÃO 
$ova (Água para o goucador 

IMPORTADA    POR 

RXGAUD  &  C*,   Perfumistas 
8, Una Virienae, PARIS 

) 

Esta Água extrahida das flores do Pirus 
Japonica, pela sua suavidade e suas proprie- 
dades benéficas, excede os cosméticos mais 
celebres; tendo sido adoptada por toda a 
sociedade elegante. 

Usada no banho, é de um perfumo delicioso, 
consolida as carnes e faz desapprtrecer aa 
espinhas, comichões e eíflorescencias da pelle. 

irj* 

OleodeFigadüde Bacalhau 
do I>r X>T7COXJ2K 

lodo-Ferruginoso de Quina e Casca ai Laranja amarga 

Este medicamento é fácil de tomar, não provoca náuseas, 
e é de cheiro agradável. Pela sua composiçio, possue todas as 
qualidades que ihc permittem combater : 

a ANEMIA, a CHLOROSE. íS AFFECÇÕES do PEITO 
a BRONCHITE, os CATARRHOS, a TYSICA 

a DIATHESE ESTRUMOSA. ESCROPHULOSA. etc 
Em vista do seu emprego fácil, da sua acçio multipljce e 

segura, da econoom para os doentes, os médicos receitain-n'o 
Ide preferencia á qualquer outro medicamento similar. 

PARIS. 209, rua Saint-Denls. 209. PARIS 
»•*•«■■ Bí neta a» naonai vauaicu» ■» ■aaoaa 

OOCOWriA W   OAS    FA I.SI riCAÇfiES   C    IMITAÇÕES 
I 

MUZICA DOS POPULARES MAESTROS 

LECCOQ, PLANQÜET E   0FFENBACH 

piaitüA^iüi 
Scherazada (Sultana, filha do Grlo Vizir es- 

posa de Sohariar)  
Uma sombra ,    .    .    . 
Aika, escrara    .    ./  
Primeira Borboleta  
Primeira Ave do Paraizo.    ..*... 

Mlle. Delsol 

Dinarzada, irml da Sultana, Zurkira, escrava) 
Segunda Borboleta. 
Segunda Ave do Paraizo 

A Prinoeza d'Ispahn, filha do Scha da Pérsia 
A Rainha Diamantina  
Schariar, SaltKo das índias  
Baldrulbudur, seu  favorito  
Chi-Pan-Zé, Mandarim  
Um Besoaro  
Kérim, Gênio Branco  
Muluk, Gouio Negro  
Hab-Hao Haxi, Seoretario do Mandarim .    . 
Um Gafanhoto  
O Grão Viair  
Giaffar, sábio persa  
Agib  
Hassan, commandante das guardas do Sultão 
Mok-Ho-Té Chiuez  
Olifür, senhor de esoravos  

\    Mlle. Oelmar/ 

D. Bufrazia 

Sr. Lisboa 
» Vasques 

Sr. Guilherme de Aguiar 

D. Izabel Porto 
Sr. Pinto 

Sr. André 

- 

Sr. Phebo 
Sr. Santos Silva 
Sr. Adelino 

Sr. Machado 

Sr.   Santos Silva 

Dignatanos, arautos, porta-estandartes, pagens, Eunuohoi, muzicos e bailadeiras da sftrta 
do Sultão Sohariar. Povo e pescadores Índios. Monstros da floresta encantada 

Sombras, ospeotros, esqueletos, almas penadas do cemitério indio 
Soldado, povo e dançarinos chinezes. Escravos de diversas naçffes. Amazòaas do 

reino das flores. Soldados, persas, divindades gênios etc. etc. 

XITUL.08 DOS  QUADROS 

1* O Sult&o Sebariar 
»* O gênio K.érlin 

3* O ASaoaco Azul 
■•*• Am almas do outro inundo 

tf* A» enl rnnliaH da *erra 
O* O tapete encantado 

T* Os ramos de Kerzetha 
S* O boaqnu das palmeiras 

O* O reino das flores 
IO As aves Adiantes 

II A Justiça 
1* Apotbeose 

Scenarios,  vastuarios e adereçoa tudo   deslumbrantes.   Soenario do   diitinata 
artista Cláudio Rossl. OWWIBIQ 

O resto dos bilhetes, acham-se & venda na casa Garran*   aul A» H «-—    j. 4.- 
de, e dessa hora em diante aa bilheteria do theatro l*»rr"1. »W *• 5 horw da tal- 

Preços os do costume. 
A empreza declara qoe, sondo pequena a sua demora neste capitei  oa <*»•**... 

culos do intransferíveis. «•F»W«I oa eapeeta* 

SE^LXA   RBCIXA   EXXRAORDIIWARgA 

Coa a 2* represeataçio da lenda phantaatica 

MIL E OlA NOITES 
O* tn. saignsotes t«a direito  aaa 

oa casa Garraut, ate ao uu i.a. •eus  logares podando procurar oa bilh^M 


